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PORTO 26 DE FEVEREIRO 


Emigração portt 


teza 


Desde que a emigração deixou de ser un 
facto, acompanhado da guerra ou das inva- 
sões, este phenomeno social tomou um cara- 
cter que só modernamente se tem manifes- 
tado. 

Ainda pouco antes da quadra em que vi- 
vemos, se as emigrações não eram aggressivas. 
ou não caminhavam ú descoberta de novos 
mundos, consistiam, em certos casos, na trans- 
ferencia de uma parte importante de popula- 
são de um ponto ao outro, mudando de na- 
cionalidade as mais das vezes. 

A emigração, a final, tomou o caracter de 
um facto puramente economico, dependente 
da maior ou menor densidade da população, 
dos salarios e de outras circumstancias da vida 
social, tanto da terra que o emigrante deixa 
como da que procura para fixar nova residen- 
cia. 

- Avaliando esta questão em algumas obras 
recentes, somos levados a julgar à emigração 
portugueza como excepcional, em regra, e fóra 
das condições que annunciam decadencia ou 
perturbação nos interesses economicos de qual- 
quer nação d'onde sahem continuadamente 
muitos emigrantes. 

Como excepção, mais nas ilhas do que no 
continente, o emigrante tem, em algumas epo- 
chas, deixado o lar domestico, em virtude de 
causas que actuam desfavoravelmente na pros- 
peridade da terra do seu nascimento. 

Entretanto, devemos repetir que esta não 
éa regra nem o caracter actualda emigração 
que sé observa nas provincias ao norte do 
reino. 

Tentando um esboço do quadro d'este fa- 
eto social em outros pnizes , será ainda mais 
facil explicarmos a diferença essencial que en- 
contramos entre a emigração portugueza e a 
das nações que são emigrantes. 

A emigração germanica já fc 
siderada em ontro artigo com ti 
este. - á 
E" uma das mais notaveis e importantes. 


nós con- 
identico a 


Tem muitos pontos de affinidade com ella |" 


a emigração dos povos anglo-saxonios. Esta, 

prefere dirigiu a sua actividade para povos com 
= quem tenha ligações pela uniformidade dos 

costumes, de crenças ou de caracter. 

Os Estados da America do Norte são os es- 
colhidos pela emigração anglo-saxonia, que se 
compõe de irlandezes, escocezes, e, tinalmente, 

“em menor proporção, dos naturaes da Ingla- 
terra propriamente dita ou da terceira divisão 
do grande reino unido sob a denominação de 
Gram-Bretanha. 

As causas que teem determinado a emigra- 
são irlandeza são bem conhecidas, e teem sido 
tão precarias à situação da vida na Irlanda, 
que se formaram sociedades philantropicas no 
intento de promover a emigração, como um 
remedio ás crises famintas que mais de uma 
vez horrorisaram o governo e o parlamento 
britannico. É : 

O emigrante irlandez, forçado a deixar a 
atria para não morrer de fome, se escolhe os 
Estados do Norte da America, porque hhi se 

falla a mesma lingua, não escolhe trabalho e a 
todo se sujeita, ainda o mais pesado, 

E' nas mais humildes e laboriosas condi- 
gões da vida que o emigrante irlandez existe 
nos Estados-Unidos, e, quando não ganha o 
pão de cada dia nas obras publicas como ope- 
rario, serve de criado nas casas americanas. 


dos, não é estimada nem preferida. 'Tem no- 
meada de turbulenta e considoram-na desre- 
grada na gerencia dos seus interesses. 

O emigrado que parte da Escocia para os 
inesmos Estados apresenta alguma semelhança 
com o emigrado portuguez que se dirige ao 
Brazil. 

Na opinião de Mr. Legoy (1), que nos serve 
por vezes de guia n'este estudo, o emigrado es- 
cocez é netivo, laborioso e emprehendedor. 

E são exactamente estas as qualidades mo- 
raes que mais tornam apreciada e desejada no 
Brazil'a emigração portugueza. 

omos, fóra da patria, mais applicados á 
agricultura do que os anglo-escocezes, que 
preferem na America o trabalho das minas ao 
cultivo dos campos. 

As facilidades de acommodação que o Bra- 
zil offerece aos individuos cuja naturalidade 
seja as nossas provincias do norte são identicas 
para o anglo-escocez nos Estados-Unidos, on- 
de nas principaes praças muitos d elles são ne- 
gociantes por conta propria ou por conta alheia 
na qualidade de consignatarios. 

Não éraro encontrar nomes escocezes nas 
directorias das sociedades bancarias ou indus- 
triaes da America. 

“A emigração allemã concorre com a emi- 
gração da Gram-Bretanha na colonisação dos 
Estados-Unidos e a França tambem conta emi- 
grantes seus n'essa parte do novo mundo, 

O francez tem pouca tendencia emigrante, 
e como as circumstancias economicas do impe- 
rio teem sido favoraveis, não admira vêr um 
numero inferior de emigrantes figurar nas es- 
tatisticas, a par do successivo augmento da po- 
pulação, 

E ao prefeito da policia de Pariz que in- 
cumbe apresentar annualmente ao ministerio 
do interior wm relatorio da emigração, tanto 
da França como da que transita no seu terri- 
torio para se embarcar nos portos francezes. 
Temos á vista o relatorio de 1859. 

A emigração franceza foi de 9:164 indivi- 
duos, indo d'este numero para a Algeria ape- 
nas 2:378. 

Os pontos para onde se dirigiu a emigra- 
gão foram : 
" 1858 


1859 


-Unidos da America. 
America do Sul 
Hespanha. 
Suissa, . 

Outras naçi 


Com as causas que apontamos, não admira 
que a emigração franceza tenha diminuido , 
como se vê do mesmo documento, quando nos 
apresenta o seu quadro desde 1856 nos seguin- 
tes termos : 


17%:997| Para as 'co- 
18:809 | lonias e por- 

- 13813 | tosestrangei- 

«  Si6t7 ros. E 

Diz o relatorio a que nos referimos : 

« A diminuição do transito dos emigrantes 
allemães e suissos pelo territorio francez ex- 
plica-se pela diminuição do numero de indivi- 
duos no movimento geral da emigração, tanto 
em França como nas outras nações. Além 
desta circumstancia, o aspecto bellicoso da 
Europa fez com que alguns governos dos Es- 
tados da Allemanha adoptassem providencias 
restrictivas contra a emigração; e, ao mesmo 
tempo, o augmento do trabalho iudustrial na 
Allemanha, produzindo elevação nos salarios, 
diminuiu a corrente da emigração allemã. » 
Em tres annos podemos comparar a emi- 
gração da França, para portos estrangeiros, 


Ha excepções, mas na maioria dos casos 
sho aquelles os seus meios de vida. 

A emigração irlandeza, sendo acceite, é 
até em amplas proporções, nos Estados-Uni- 


ESTUDOS CRITICOS 
POR 
LEONEL DE SAMPAIO (1) 
oa 
Antonio Augusto Soares de Passos 


Elle dorme agora debaixo da terra o so- 
mno dos felizes : é tarde para os panegyricos, 
da adulação e para os ladridos da inveja ; 
uns e outros se perderiam nos ares e não 
chegariam a penetrar debaixo d'aquella lagea, 

ue cobre os ossos do poeta no cemiterio da 

apa. A individualidade, que poderiamos ter 
na mira, desvaneceu-se : não ha vaidade que 
excitemos, ou amor-proprio que-possamos fa- 
rir. Aqui a rectidão, além de dever, é neces- 
sidade ; a parcialidade se converteria em ir- 
racionalidade monstruosa. 

Soares de Passos, pouco tempo antes de 
baixar á sepultura, vivia cercado de uma au- 
réola de glória, que a raros poetas é conce- 
dida n'esta terra ominosa para as letras. Ro- 
deava-o um prestigio, de que nunca se logrou 
outro escriptor ; o seu nome, onde quer: que 
era pronunciado, recebia as demonstrações do 
maior acatamento e n'esse momento se dava 
um facto, que devemos considerar phenome- 
nal n'esta terra, e vem a ser que em applau- 
dilo concordavam unanimemente aquelles 

- mesmos, que se fraccionam'em multiplicados 
corrilhos, quando se trata de avaliar escripto- 
res de maior vulto e cujo merecimento é mais 
evidentemente incontestavel. 

Seria isto assim, porque os conhecimen- 
tos artisticos e litterarios estejam tão vulga- 
risadós na nossa terra, porque as intelligen- 
cias se cultivem com tanto esmero, porque 
as ideias relativas 4 arte e 4 poesia se desen- 
volyam com reflexão tio commummente, que 
as bellezas de um grande artista-se popula- 
risem apenas manifestadas ! Qu seria 0 en- 
genho de Soares de Passos de tão maravi- 
Jhoso alcance e de uma natureza tão extrá- 
ordinaria, que o pozesse sobranceiro & lei, a 
que nunca nenhum de seus predecessores se 
esquivou jámais e a que obedecem os des- 
tinos de seus ilustres contemporaneos, ro- 
mancistas, poetas, philosophos, aturgos, 


com a que houve em Portugal só pela barra 
do Porto. à 


(1) «L'emigration europeenne et ses consequen- 


ces morales et economiques». 
5 


Eu parece-me que o geral assentimento 
da opinião em dar a Soares de Passos as fe- 
licitações de seu bello engenho provém em 
não Moqueca parte do modo como geralmente 
se fallava da vida e do caracter do illustre 
poeta. Vida perfeitamente monastica. em iso- 
lação e virtudes, em recolhimento e exemplo. 
Caracter digno, caracter generoso e nobre, 
riquissimo de sympathias e de feições, com 
que se ganha a benevolencia publica, 

De minha parte confesso que, sendo seu 
contemporaneo e vivendo de muitos annos 
na mesma cidade em que elle viveu e mor- 
reu, como nunca se me proporcionou .occasião 
de lhe ser apresentado em sua casa, nem 
acertei nunca de o encontrar em lugar ou 
passeio publico, d'onde elle refugia, deixei-o 
morrer sem “o levar conhecido sequer de vis- 
ta, fazendo apenas uma ideia de suas feições 
pelo retrato, que appareceu na «Revista Con- 
temporanea». : 

Não sei eu se o retrato está exacto; ha 
quem me affirme que está, c ha quem me 
assevere que não ; o certo é que sempre ha- 
verá na gravura alguns longes do semblante 
do poeta, e eu creio descobrir, n'essa fronte 
amplissima, na expressão d'esses olhos, no 
torneio de todo esse rosto a estampa não só 
do ultimo theor de vida do poeta c de seu ca- 
racter, mas tambem de sua alma e de seu 
talento. Eu afiigurava-me e queria que as- 
sim fosse o semblante do author das poesias 
que lêra e do homem a quem se attribuia 
uma vida tão perfeita, virtuosa e pia. Outra 
não devia ser a face do homem que se votára 
4 orphandade da alma, à viuvez perpetua do 
coração, a um lento suicidio moral, 4 mais 
abnegada e mais sublime das isolações. Não 
queria outras feições no ilustre poeta que dis- 
se um adeus eterno ús satisfações illosorias 
do mindo, conservando a placidez da honra 
nos tumultos do seculo, permanecendo virtuo- 
so no meio da corrupção ! * 

Acontecimentos providenciães. Eu, como 
Já disse, não cheguei a ter conhecimento com 
Soares de Passos, e agora, reflectindo no ca- 
so, sem deixar de sentir verdadeiramente, 
cuido, todavia, que por certo lado foi conve- 
niente que elle tivesse cffeito. Contemplo o 
poeta num vago nevoento, n'um meio-cre- 


historiadores, jornalistas ? 


1) Este artigo, assim como outros que hão-de 
seguil-o, é extrahido de uma obra inédita, que seu 
author ha-do publicar com o titulo aqui inscripto, 


Eusenlo, e a minha imaginação trabalha, aju- 
lada por essa nebulosidade, por esse vago 
horisonte, por esses longes mal-distinctos, em 
que me apparece a imagem do poeta. Talvez 
que, so cu 9 conhecgsse, myitas ilusões, que 


Estes annos são : 
França Porto 
9433 
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que existe entre a população de toda a Fran- 
sa e a dos pontos das nossas provincias do 
norte, cuja emigração sahe pela barra do Dou- 
ro, não se póde deixar de se conhecer que 
a emigração portugneza é um facto importan- 
te, quando unicamente peloseu caracter espe- 
cial 'não representa decadencia on retrograda- 
ção no desenvolvimento dos interesses ecó- 
nomicos do reino. 

Negar o incremento d'estes interesses, que 
tantos factos estão provando em termos posi- 
tivos, é um impossivel. 

Explicado o caracter verdadeiro da emi- 
gração portugueza, avaliadas as suas cofise- 
quencias economicas," será facil perceber que 
ella não tem sido prejudicial ao reino, sen- 
do a principal das razões, além de outras que 
exporemos no seguimento do nosso, estudo, 
que o emigrado portuguez é mais um via- 
jante do que um emigrante. Sahindo da pa- 
tria, fica portuguez na nacionalidade e no co- 
ração, e só a morte o poderá impedir de re- 
gressar ao lar domestico. 

Sem esta resolução ou sem esta esperan- 
ça não deixaria nunca o portuguez a terra on- 
de nasceu. , 


—— em. 


Indagação official 
(Continundo do n.º 46) 


AUTO DE DECHARAÇÃO FEITA PELOS MEDICOS 
Anno do nascimento de Nosso Senho! 
Jesus Christo de 1862, aos 11 dias do mez. 
de janeiro do mesmo anno, em esta; cidade 
de Lisboa e sala do expediente do juizo de 
direito do 3.º districto criminal, aonde esta- 
va o dr. José de Sande Magalhães Mexia 
Salema , juiz de direito d'este juizo, com- 
migo escrivão do seu cargo, presentes o dou- 
tor delegado do procurador regio na 6.º vara, 
Diogo Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, e 
bem assim estavam presentes os facultativos, 
José Eduardo Magalhães Coutinho, Franci 
co Antonio Barral, Manoel José Teixeira, 
Manoel Carlos Teixeira, João Henriques Mor- 


| ley, Josó Caetano Pereira e Julio Cesar Car- 


valho da. Silva, a fim de responderem aos 
dous quesitos, 1.º e 2.º, feitos no auto de 
fl. 24 destes autos, e que os peritos chi- 
micos julgaram indispensaveis para darem 
principio á analyse chimica nas visceras do 
Serenissimo Senhor Infante D. João, os quaes 
são : j 

1.º Se a historia da doença e autopsia 
podem fornecer alguma indicação, é qual, 
para a marcha de analyse;e quaes foram os me- 
dicamentos ministrados no decurso da doença. 
2.º Quaes são os toxicos cujos efeitos 
podem ser confundidos com os. symptomas 
da doença e caracteres pathologicos obser- 
vados na autopsia. 

E Jogo elle juiz deferiu aos facultativos 
presentes o juramento dos Santos Evaage- 
lhos, declarando-lhes que debaixo d'elle to- 
massem em consideração os mencionados 
quesitos e dêpois .de terém conferenciado so- 
bre os mesmos dessem a sua resposta. E 
acceito por elles o juramento assim o promet- 
teram cumprir ,. e declararam unanimemen- 
te ao 1.º quesito: que a doença, a que suc- 
cumbiu Sua, Alteza o Senhor Infante D. 
João, manisfestou-se com todos os sympto- 
mas de uma febre .typhoide, não ficando 
no espirito dos facultivos que viram Sua Al. 
teza a mais leve duvida a este respeito. Os 
mesmos facultativos não conhecem quadro 


iene 


de phenomenos produzido por qualquer subs- 
tancia toxica que possa ser confundido com 
o quadro da doença a que Sua Alteza suc- 
cumbiu. Declararam mais que os medica- 
mentos empregados no decurso da doença 
foram os seguintes : sub-azotato de bismutho, 
quacia, quina, tannino, vinho do Porto, 
ipecacuanha, herva cidreira , citrato de ma- 
gnesia, limonada sulphurica, limonada chlor- 
hydrica, ether- sulphurico , valerianna, jule- 
po camphorado., tintura de almiscar, aceta- 
to ammoniacal, sulphato quinino, perchlo- 
rurcto de ferro em clysteres, tintura de 
castoreo, sinapismos , visicatorios, pumada 
ammoniacal , agua sedativa externamente, 
Ao 2.º responderam que as lesões achadas 
no cadaver de Sua Alteza correspondem exa- 
ctamente á febre. typhoide, não havendo ou- 
tra doença em que as mesmas lesões sema- 
nifestem ; nei tendo sido nunca observadas 
nos cadaveres dos individuos que succum- 
biram a acção dos differentes venenos, e 
que nada mais tinham a declarar. O juiz 
deu. este auto por findo. E para constar o 
mandou. fazer que depois de lido e ratifica- 
do perante todos é assignado pelo juiz de- 
legado e facultativos, declarados n'este auto. 


E eu José Justino Dias Torres, o escrevi. 
— Mexia Salema. Fui presente, Sequeira 
Pinto — José Eduardo Magalhães Coutinho 
— Dr. Francisco Antonio. Barral — Ma- 
noel Carlos Teixeira — João Henrique Mor- 
ley — Julio Cesar Carvalho da Silva — 
José Caetano Pereira — Manoel Josó Tei- 
xeira — José Justino Dias Torres. 


AUTO PARA SEGUIMENTO DA ANALYSE CHIMICA 


Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1862, nos 14 dias do 
mez de janeiro do:mesmo anno, em esta 
cidade de Lisboa e edifício da eschola poly- 
technica-, e laboratorio chimico da mesma, 
aonde veio o dr. José de Sande Magalhães 
Mexia Salema, juiz de direito do 3.º distri- 
cto criminal, commigo escrivão do seu cargo 
presentes o doutor delegado do procurador 
regio na 6.º vara, Diogo Antonio Corrêa 
de Sequeira Pinto, e os peritos chimnicos ; 
visconde de Villa Maior, Agostinho Vicen- 
te Lourenço, Sebastião Bettamio de Almei- 
da, Manoel Vicente de Jesus e Joaquim 
José Alves, para darem principio 4 analy- 
se chimica nas visceras de Sua Alteza o 
Serenissimo Senhor Infante D. João, visto 
que se achavam satisfeitos os quesitos por 
aquelles peritos propostos no auto de exa- 
me de folhas 23, como necessarios para os 
guiar na dita analyse, elle juiz debaixo do 
juramento, pelos mesmos já prestado no di- 
to auto, lhes encarregou que ouvissem as 
respostas dadas aos dous primeiros quesitos 
pelos medicos e cirurgiões que. trataram o 
mesmo augusto Senhor Infante, durante a 
sua doença de que suceumbiu, ce esentassem 
as declarações tomadas por elle juiz aos 
criados que serviram de enfermeiros do 
do mesmo Senhor para haver os conhecimen- 
tos necessarios em relação ao 3.º “quesito, 
declarações que se acham mo auto de ave- 
riguação a folhas 31; e anto do folhas 40, 
e depois dessem principio á sobredita ana- 
lyse, e declarassem -o resultado final da 
mesma , se por ella se conhece a existencia 
de algum veneno, e que a morte de Sua 
Alteza fosso effeito do propinação de veno- 
no. Em seguida do: que, ordenou elle juiz 
a mim escrivão fizesse a leitura das sobro- 
ditas declarações em resposta aos referidos 
tres quesitos, e finda a leitura, começan do 
a conterenciar entre si os peritos sobre a 
fórma por que devia ter lugar a dita ana- 
lyse, dana que não obstante resul- 
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tar authenticamente das declarações dos me- 
ticos assistentes, dos consultantes e dos 
peritos que fizeram a autopsia, bem como 
dos outros inqueritos judiciaes, que a mor- 
te do Serenissimo Senhor Infante D. João 
não póde ser attribuida a propinação de 
venenos , comtudo em virtude da obrigação 
que lhes era imposta pela authoridade com- 
petente, iam proceder ás analyses, começan- 
do immediatamente' por formar o seu plano 
de trabalho, conforme as circumstancias ex- 
cepcionaes em que se acham collocados , não 
earecendo da entrega das visceras sendona. 
proxima sessão. - 

Em, vista do que: elle juiz, depois de 
ouvido o ministerio publico e os mesmos 
peritos, sobre o tempo que lhes era preci- 
so para formarem o dito plano, e manda- 
rem dispor os utencilios necessarios para 
as ditas analyses; e isto no menor espaço 
de tempo: que fôr necessario, determinou que 
a primeira sessão teria lugar depois de áma- 
nhã ás 9 horas da manhã; para o que, fi- 
cavam intimados com a devida venia os pe- 
ritos: E por esta fórma houve elle juiz este 
auto por concluido. E para constar'o man- 
dou fazer, que, depois de lido e ratifica- 
do; é assignado. pelo juiz, doutor delegado 
e peritos, e testemunhas presentes João Ma- 
noel Dias, morador no largo do Carmo , 
e Manoel Garcia , morador na travessa do 
Monte do. Carmo, ambos empregados n'es- 
tê laboratorio chimico. E eu José Justino 
Dias Torres, escrevi. — Mexia Salema. Fui 
presente, Sequeira Pinto — Visconde de Vil- 
la Maior — Agostinho Vicente Lourenço — 
Sebastião Bettamio de Almeida — Manoel 
Vicente de Jesus — Joaquim José Alves — 
João Manoel Dias — Manoel Garcia — José 
Justino Dias Torres. 


AUTO DE SEGUINNNTO DA: ANALTSE CHINICA 
Anno do nascimento de" Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, nos.16 dias do mez de janeiro do 
mesmo auno, em esta cidade de Lisboa, e eschoia po- 
Iytechuica da mesma, aonde veio o dr. José de San- 
de Magalhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.º, 
districto criminal, commigo eserivão do seu cargo, 
e no laboratorio chimico d'esta eschola, ahi esta- 
vam presentes o dontor delegado do procurador 
regio na 64 vara, Diogo Antonio Corrêa de Se- 
queira Pinto, o os peritos chimicos visconde de 
Villa Maior, Sebastião Bottamio de Almeida, Agos- 
tinho Vicente Lourenço, Manoel Vicente de Jesus e 
Joaquim José Alves, todos reunidos para darem 
comêço ús analyses chimicas das visceras do Se- 
renissimo Infante o Senhor D. João, de saudosa 
memoria, € presente tambem. o depositario do. cofre 
que contém os'vasos das mesmas visceras e mais 
contentos nºelles depositados por oceasio da anto- 
psia endaverica, Julio Cesar Leiros de Andrade , 
assim como presente o cabo commandante da guar- 
da d'esto edificio Agostinho de Carvalho, do regi- 
mento de infanteria 7, da 7 companhia, n.º 7, 
elle juiz passou á casa aonde estava depositado o 
mesmo cofre, e que estava a porta guardada por 
uma sentinella da mesma guarda, em companhia de 
todos, e ahi procedendo no exame dos selos da mes- 
ma porta, e achando todos que estavam inteiros, 
mandou abrir a porta, e examinando dentro os mais 
sellos postos na janella, e no dito cofre, todos achou 
inteiros, o sendo conduzido o mesmo cofre para o la- 
Doratorio chimico, guardadas as devidas solemnida- 
des, alli fi aberto na presença de todos, e das tes- 
temunhas nbaixo mencionadas, e tirados os dez fras- 
cos que n'elle se achavam depositados conformé cons- 
ta do auto de autopsia, de folhas 7, se acharam es- 
tar fechados o lacrados exactamente segundo consta 
do dito auto, com as mesmas rubricas e sellos in- 
teiros. E em seguida passaram os peritos a exami- 
nar pelos letreiros dos vasos o que elles continham 
para escolherem o que deviam para as analyses, e 
achando que existiam : um vaso contendo 0 esto- 
mago, intestinos e dinphragma; outro contendo o fi- 
gado, baço e rins; terceiro, contendo os pulmões e 
coração; quarto, contendo sangue; quinto, os conten- 
tos do estomago e dos intestinos; “sexto, o cerebro 
e dura mator; setimo, esponjas que sorviram na 
autopsia; oitavo, agun suja; nono, alcool irmão do 
que foi lançado nos diversos vidros; decimo, agua 
commumy declararam “que, na fórma do plano. que 
tinham feito, por agora só precisavam dos cinco 
primeiros vasos que ficam mencionados, e passando 


elle juiz a mandar abrir estes cinco vasos, os mes- 

mos peritos dividiram as visceras e mais conten- 
tos dos ditos vasos em duas porções, tiraudo de 

cada vaso metade para as suas analyses e ficando 

outra metade em cada vaso de que não precisa- 
vam, e que conforme a indicação de todos deve reser- 

ver-se para qualquer nova analyse que tenha lugar. 
Em seguida mandou elle juiz de novo fechar os ditos 
cinco vasos, contendo a parte reservada, e mais al- 

guma porção de alcool para a sua melhor conserva- 

ção nos mesmos lançado, irmão ao que vai contido 
m'um pequeno vaso, que tambem foi mandado fe- 

char e Incray como os ditos cinco vasos, ficando to- 
dos os cinco com as mesmas rolhas de vidro, pelles 
cobrindo as' mesmas, e as bôcas dos vasos atadas 
com um nastro, e sellados com as armas de que usa 
elle juiz, e por cima cobertos com papel branco, ata- 
cado com fita de nastro e sellado com as mesmas ar- 
mas e rubrieado pelos peritos, depositario, juiz, de= 
legado e por mim escrivão, ficando tambem assim 
fechado e rubricado o vaso contendo o alcool; depois 
do que faram unicamente mettidos todos. estes va- 
sos € os-outros cinco no cofre, e fechado e cintado 
com fita de nastro, e sollado com as mesmas armas, 
ficando a chave tambem fechada em papel e sella- 
do este papel com as armas de que usa o mesmo 
juiz, e foi encerrado o cofre na mesma casa aonde se 
achava depositado, sendo fechada-a janella da casa 
pondo-se-lhe o mesmo sello para não poder ser aber- 
ta, e fechando-sca porta.com a chave.que de novo 
foi entregue ao depositario, é Taerando-o por cima 
do espelho da fechadura um papel ficando tambem 
este sellado com as sobreditas armas e colocada & 
porta a sentinela que d'antes, estaya.- Depois, do 

que se deu comêço ás analyses que nos peritos ti-! 
nham sido por elle juiz encarregadas debaixo do ju- 

ramento dos Santos Evangelhos que lhes foi já pres- 

tado, e que foi por elles ratificado. E sendo 4 horas 
da tarde foram interrompidos os trabalhos, para de 

novo começarem ámanhã ás 9 horas da manhã, fi- 


encerradas em um armario d'este laboratorio e fe- 
chado e lacrado com o sinete das armas de que usa 
elle juiz. E ficaram os peritos intimados com a de- 
vida venia da hora acima indicada. E para constar 
mandou o juiz fazer este auto que, depois de lido q 
ratificado perante todos, é úissignado por ello juiz, 
doutor delegado, peritos, depositario, commandante 
da guarda o testemunhas presentes João. Manoel 
Dias, morador no largo do Carmo, e Manoel Gar- 
cia, morador na travessa do Monte do Carmo, am- 
bos empregados n'este Inboratorio, Deelarando 
orém 'os peritos que na parte d'este auto em que 
se diz que elles tiraram dos frascos metade das 
vistoras e mais contentos para submetterem ás ana- 
lyses, ficando. nos cinco yasos outra metade, se 
deve entender que essa parte submettida & analyso 
é qualitativamente identien á que fica nos “ditos 
cinco vasos, o que foi ratificado por elle juiz, de- 
legado, testemunhas e mais pessoas que assistiram 
a este auto e que por isso o assignam depois de li- 
do. E eu-José Justino Dins Torres o escrevi. —) 
xia Salema. Fui presente, Sequeira Pinto—Sebas 
Bettamio de Almeida—Agostinho Vicento Lonveu- 
go—Visconde de Villa Muior— Joaquim José Alves 
—Manoel Vicente de Jesus—Julio Cesar Leiros de 
Andrade— Agostinho de Carvalho, cabo do regi- 
mento n.º 7—João Manoel Dias—Manoel. Garcia— 
José Juatino Dias Torres. E 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS DA ANALYSH 
cunnca 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, aos 17 dias do mez de janeiro do 
mesmo anno, em esta ciilade de Lisboa e edificio da 
eschola polytechnica, e Inboratorio chimico da mes- 
ma, aonde veio o dr. José de Sande Magalhites Mexia 
Salema, juiz de direito do 3.º distrieto criminal, com- 
migo escrivão do seu cargo, presentes o doutor de- 
legado do procurador regio da 6.º yara, Diogo Anto- 
nio Corrêa de Sequeir Pinto, eos peritos visconde 
de Villa Maior, Agostinho Vicente Lonrenço, Sebns- 
tião Bettamio do Almeida, Joaquim José Alves e 
Manoel Vicente de Jesus, e as testemunhas abaixo 
nomeadas, para continuação dos trábalhos da analy- 
doou Eiita dane Linares Nan Na 
te D. João, de saudosa memoria, que nos mesmos 
peritos foi encarregada por elle juiz na fórma que 
consta do auto retro debaixo do juramento dos San- 
tos Evangelhos, elle juiz passou à examinar o arma- 
Fio aonde estavam encerradas as materias submetti- 
das ás experiencins em companhia de todos os refe- 
ridos, para sc conhecer se estava fechado e lacrado 
nos lugares em que o foram para vedar que se abris- 
se, 6 nehando que estava exactamente como tinha 
hontem sido fechado, ordenou que se quebrassem os 
sêllos e se franqueasse o dito armario, o que feito 
foram tiradas as materias ditas, e continuaram os 
trabalhos da analyse, sendo 9 horas da manhã, o fo- 
ram estes interrompidos pelas 4 horas da tarde, para 
de novo continuarem no dia 19 do corrente pelas 9 
horas da manhã, ficando as materias submettidas ús 
experiencias nos dous armarios d'esto Inborntório 


hoje affago e acarinho com a crença de que 
o não são, se desyanecessem, como acontece 
com tudo o que é real; com tudo o que não 
é ideal, com tudo o que tem uma existencia 
distincta fóra do espirito, 
Póde ser, mas actualmente ainda não ti- 
vc o desengano. Vejo em Soares de Passos 
uma realisação cabal dus minhas conjectu- 
ras, à victima de principios fatalmente. lo- 
gicos, a personificação completa e acabada 
do poeta romantico, inscripto na eschola ar- 
tistica, de cujas ideias se embebêra Soares 
de Passos. Vou tomar as cousas de mais 
longe e esforçar-me-hei por sercomprehendido. 
Supponhamos um homem, un poeta illus- 
tre, um genio, uma vocação extraprdinaria, 
que, depois de muitos annos gastos em in- 
quirir os thesouros da educação moderna, 
depois de largos estudos, porfiadas leituras, 
commercio aturado com grandes celebrida- 
des, viagens longinquas, experiencia do que 
ha bom e mau nas civilizações modernas, 
chegou a persuadir-se de que a sciencia é 
uma mentira, os cabedaes da educação uma 
inutilidade, a arte um capricho apaixonado, 
mutavel, individual, a religião uma impos- 
tura, a philosophia um charlatanismo e uma 
especulação. : e 
A sua cabeça, verdadeiramente doente, 
está escandecida por febre permanente. A 
sua razão, destituida de principios, vai em 
rapida decadencia de dia para dia, e abdi- 
cou o seu senhorio nas mãos do acaso. In- 
disciplinadas paixões o governam a seu al- 
vedrio. A consciencia não se anniquilla, por- 
que entio appareceria a morte, mas reina: 
em toda ella a confusão, à perplexidade, a 
desordem. A imaginação RAR com 
uma grande luz, mas essa luz póde ser bem 
semelhante 4 da torcida, 4 qual o azeite falta 
subitamente, e que, antes de expirar, lança 
um grande claro. Ás sensações e a activida- 
de da vida real devoram a existencia d'esse 
homem desgraçado; elle vive e sente, mas as 
suas faculdades deperecem, a sua intelligen- 
cia se annuvia, o seu futuro é medonho. 
Não vos parece que uma morte dentro 
de pouco tempo será a consequencia fatal de 
uma catastrophe tão deplorayel ? Não'vos pa- 
rece que esse desgraçado não poderá sobre- 
viver ú morte da metade de sua alma, à de- 
cadencia do seu espirito, ú extincção dos 
seus grandes instinctos ? Assim seria, na ver- 
dade, seno meio de todas essas nevoas, se 
po meio do todas essas borrascas não resplay- 


decesse uma luz, que é luz de vida, luz de 
salvação, luz de esperança. Umas vezes é o” 
coração, que, com o auxilio da organisação 
activa e vividoura, se apega a algum objecto, 

que elle exempta do anathema universal ful- 
minado pela inteligencia. Outras vezes, é o 
mundo exterior, que, com o soccorro de uma 
sensibilidade exaggerada ou do uma alma 
afinada para as grandes melodias da arte, 

contrabalança os efreitos das theorias ruins, 

que a razão indignamente acceitou, e pro- 
testa victoriosamente contra o suicidio moral. 

« Climas bellos ! — escreve lord Byron 

no Oriente, (2) — jámais cabeça de homem os 
imaginou assim em seus pequeninos proje- 
ctos de pensamento : jámais assim se escre- 
veram nas Utopias feitas para ensinar ao ho- 
mem o que elle poderia ou deveria ser.... 

Oh ! a cara natureza é sempre a mesma be- 
nigna mãi! deixai-me saciar aos seus peitos, 

eu seu nunca saciado filho!» — N'aquelle 

whate he might be or he ought e maquello her 
never-wean'd child descubro lord Byron intei- 
ro e completo. | 
Lord Byron perdeu-se pela cabeça e sal- 
vou-se pelo coração. « Os seus erros, diz sir 
Walter Scott (3), não vinham de coração de- 
pravado, porque a natureza não commettêra 
a anomalia de unir a tão extraordinarios ta- 
lentos um senso moral imperfeito, nem tão 
pouco vinham de sentimentos mortos para a 
admiração da virtude. » Donde vinham en- 
tio os erros d'essa celebridade universal? 
Vinham da cabeça, vinham das convieções, 
vinham das ideias, que são o pão do espirito 
e constituem a nossa vida verdadeira. Se não 
fosse aquelle coração riquissimo, onde as ma- 
ravilhas da Eterna Belleza manifestada no 
Cosmos, na mulher, nos sentimentos gran- 
des da alma, na arte, nos lances theatraes 
da vida faziam uma impressão tão desusa- 
da, que só um talento da mesma laia pode- 
ria afferil-a, se não fosse essa prodigalidade 
de dons espirituaes, de que Deus o enrique- 
cêra, lord Byron não chegaria aos seus trin- 
ta e sete annos, ou teria desfechado uma 
pistola no ouvido, ou teria morrido de dôr, 
de desalento e de melancolia. 

Esse homem, que foi uma das mais ex- 
traordinarias naturezas poeticas dos tempos 
modernos, não succumbiu ás convicções sce- 
ticas, desanimadoras e desvairadas, de que 
fazia ostentação, porque no meio das trevas 


o qgetinação de Karoldo, est. 36, 
3) Vida do Jord Byron por João Gatt, png 120, 


de que voluntariamente se rodedra tinha con- 
servado accêza a tocha do enthusiasmo, ti- 
nha resguardado dos encontrados tufões de 
sua tempestuosa vida a luz do santo e puro 
amor da natureza. Das tres partes co-exis- 
tentes e constitutivas do homem, intelligen- 
cia, sentimento e materia, supprimiu uma, 
desfiguorou outra e apenas conseryou uma 
d'ellas ; porém, mutilando assim a natureza 
humana, fazendo-se preceptor de uma philo- 
sophia, que apenas é toleravel entre o estron- 
do da musica e do lyrismo de seus poemas, 
lord Byron não estancou a vida nas suas 
fontes, porque deixou á alma os seus mais 
bellos e generosos instinctos, o enthusiasmo 
da natureza, o amor da belleza, a fé nas ale- 
grias da paixão, a esperança nas maravilhas 
do sentimento. 


Além d'isto, não eram taes as disposições 
innatas da constituição do poeta, que The fa- 
cilitassem rapida declinação no glorioso cur- 
so que encetára. Toda a sua intimidade era 
um volcão de chammas vivas. O seu genio 
era de fogo, o sew-coração padecia de febre 
continuda, a sua imaginação ardia em per- 
petuo incendio, à sua propria organisação , 
favorecida pelos habitos e pela existencia cos- 
mopolita do nobre lord, mostrava uma activi- 
dade perigosa e fatal. Não era para elle a 
resignação, a paz, a quietação, a tranquil- 
lidade d'estas almas recolhidas e fleugmati- 
cas, que passam pela vida, por assim dizer, 
sonhando e devaneando, e que, quando feri- 
das pelas decepções da vida, quando pene- 
tradas pelo gume lanciiante da experiencia, 
ou se concentram em silencio inalteravel, ou, 
se se queixam, fazem-no balbuciando e ros- 
nando em voz baixa, dentro do santuario da 
consciencia. 


Appareceu depois do incomparavel author 
da «Peregrinação de Child-Haroldo» o poe- 
ta das «Meditações». Lamartine'é um progres- 
so sobre lord Byron. Temos aqui a analysar 
o novo espectaculo, que nos oferece a exis- 
tencia e a indole de um pocta, cujá celebri- 
dade é hoje maior e mais popular do que a 
do cantor inglez, já porque lia em que es- 
creve goza de uma vulgaridade que não tem 
a lingua ihgleza, já porque o papel repre- 
sentado no campo da politica lhe abriu a 
porta para mais larga nomeada. 

A supposição que fazemos agora é em 
parte analoga á que fizemos primeiramente 
e em parte distinçta, O desenvolvimento pro- 


gressivo da: inteligencia tem algum paren- 
tesco, mas as evoluções operam-se em diffe- 
rente sentido, a acção da experiencia não 
roduz os mesmos resultados, circumstancias 
desconhecidas apparecem, novas molas entram, 
a trabalhar. ) 

“O poeta estudou largos annos, familiari- 
sou-se com as riquezas litterarias da sua c 
das alheias nações, opulentou-se de amplos 
cabedaes de sabedoria e de literatura. As- 
sim preparado com as armas de uma educa- 
ção esmerada, entrou no mundo, quando raiou 
o dia assignalado. para isso, com o coração 
cheio de vida, crença e esperança, palpitan- 
do de jubiloso sobresalto, acreditando na fe- 
licidade, no amor, em Deus, na sciencia, na 
arte, no futuro desconhecido, na humanida- 
de, nas aspirações da alma humana ; em tu- 
do o que o acalentira nos primeiros. dias 
de sua adolescencia. 

Mas viveu, conheceu a vida. Aqui temos 
agora o progresso da ideia poetica. A sua 
razão, amestrada pelas lições da vida, cas- 
tigada pelas severas admoestações da, expe- 
riencia, vacillou alguns momentos quando o 
tufão da realidade a foi visitar no alto, de 
seus principios e convicções. Rasgou-se a ven- 
da, desfez-se o engano, desvaneceu-se a il- 
lusão e um arrepio mortal correu todas as 
fibras intimas é reconditas do coração do 
poeta. - À imaginação fica horrivelmente cons- 


tternada e compraz-se de desabafar nas mais 


phantasticas creações a inquietação, que d'el- 
la se apodera; o impulso tragico, a acção 
funesta da existencia desencantada manifes- 
ta-se em resultados pavorosos, em phantas- 
mas medonhos, em desvarios terríveis. To- 
do o" interior do homem se acha transtorna- 
do, e esse abalo, que elle sentiu, faz epo- 
cha na sua carreira, nunca mais se poderá 
esquecer ! 

Todavia, a educação da inteligencia foi 
severa e methodica de mais, para que os prin- 
cipios, que faziam o seu apoio, pudessem ti- 
tubear á primeira aggressão da vida. Não 
ha esperança de encontrar o bem na ter- 
ra, mas à felicidade não é intrinsecamente 
impossivel; a razão encontra muitas vezes 
a duvida ao cabo de suas investigações, mas 
a verdade existe ; a religio não póde aquie- 
tar inteiramente as temerarias ambições do 
espirito, mas ella não é una impostura, e pelo 
contrário, é a unica ancora de salvação para 
o homem-nas tempestades da vida; a philo- 


sophia é demasiadamente atrevida nas suas 


cando todas: as materias submettidas ús experiencias - 


chimico, como fechados e sellados em fórma de não 


tos para o dia e hora marcado. E para constar 
dou o juiz fazer esto auto que depois de lido é 
eado é 


Gif 
ignado pelo juiz, doutor delegado, peritos € 


testemunhas presentes, João Manoel Ding, motador 
no largo do Carmo, e Manoel Garcia, morador na 


em ighe se dissolveu o gabinçf 
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uma situação é conservada, ainda quo se mudem 
os homens. que compunham uma ai 


alavras be- 
membros 
sso que quando 


da administração; 


inistração não 


3 ia 5 o ví se pode deixar de apoiar os membros da nova admi- 


eira Pinto —Viss 

tinho Vicente Lourenço—Sebastião, Bottamio de Al- 
meida—Manoel Vicente de Jesus—Jonquim José Al- 
ves: Manoel Dias—Manoel Garcia José Jus- 
tino Dias Torres. 


(Contimia). 
[em 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 


DE LISBOA N. 44 DE 21 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Ammuncio de que no dia 3 d'abril se hão de ar- 
rematar, perante os respectivos governadores civis, 
bens nacionnes situados nos districtos'de Vianna do 
Castello, Porto, Vizeu e Braga. : 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
Ordem do exercito nº 3. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMSBRCIO E 
INDUSTRIA Rg 

Portarias aprovando os projectos relativos no 
lanço da estrada da Guarda a Vizen, comprehendi- 
do entre a Villa do Fornos e'o alto da ribeira da Ca- 
nharda, e no 8: lanço da 1.º secção da estrada de 
Caminha a Valença, comprehendido entre Gondarem 
e olargo de Villa Nova da Cerveira, mandando 
procedor À construeção por empreitada, sendo a base 
para a licitação a quantia de 9:0003000 reis para as 
obras primeiro mencionadas e a de 6:6005000 para 
as ultimas, - 

Anuncios de que no dia 3 d'abril nos: edifícios 
dos governos civis da Guarda e Vianna do Cnstello 
se hão de receber propostas em carta fechada para a 
arrematação das obras de que tractam as portarias 
supracitadas, segundo as condieções: exaradas nos 
mesmos anuncios. 


——— em 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 24 de feveroiro 


PRESIDENCIA DO SNR. SEADRA 


Aos tres quartos depois do mejo dia abriu-so a 
sessão, estando presentes 85 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Teve segunda leitura um projecto do lei do 
eme. E. M. do Casta para sor paga a D. Maria 
da Esperança Leite Brandão desde o dia-21 de 
setembro de 1861, em que foi habilitada para a 
receber, independentemente do cabimento; à pen- 
+são de 458000 vs. mensaes. 

Foi admittido e enviado á commissão de fa- 
zenda. 4 

O smr. Aragão de Mascarenhas chamou a at- 
tenção do governo sobre a situação em que se acham 
os “proprietarios das marinhas do sal em Alencer 
em consequencia da elevação da matriz, predial, 
a ponto que os proprietarios tem annunciado que 
arrendam as suas marinhas por metade da con- 
tribuição que lhe foi lançada; e n'estas circum- 
stancins pedia que o governo attendesse a esta si- 
“tuação. 

Por“ esta oceasião dixia que com. quanto se 
não repute em homem politico, deseja definir a sua 
posição, e por isso diria que: vendo um novo mi- 
nisterio sahido da maioria da camara, e esperando | ' 
que seguirá os princípios d'ella, não duvida dar 
lhe o seu apoio, mas um apoio de espectativa , 
esperando pelos seus netos, e ficando-lhe a liber- 
dade de os apreciar, e julgar com o seu voto da 
maneira que entender.” 

Não podia porém terminar, sem mostrar o seu 
sentimento pela sabida dos tres cavalheiros da 
administração passada, á qual deu' sempre um apoio 
leal, e muito especialmento ao snr. Ávila, que é 
um homem eminente no paiz e fóra d'elle, e ho- 
mem tão liberal como aquelles que o são. 

O snr. ministro do reino disse que comnuni- 
cará ao snr. ministro da fazenda as considera- 
ções que fez o ilustre deputado relativamente & 
situação dos proprietarios das marinhas de sal de 
Aleacer ; e de certo 8, exe. ha-de providenciar do 
modo que fôr possivel para attenuar esse estado 
em que se acha. 

Em quanto ás outras declarações que fez o 
illustro deputado, agradecia o apoio que dava ao 
novo gabinete; e ninguem apreciava mais as qua- 
lidades do snr. Antonio José d'Avila, e tem dado 
provas da amizade que lhe testemunha; é sentindo 
que tivesse de sahir da administração, isso é de- 
vido a circumstancias politicas, que são frequen- 
tes no systema constitucional, 

O snr. ministro da justiça mostrou o seu sen- 
timento pela sahida dos membros da antiga admi- 
nistração, aos quaes elogiou; notando que estas mu- 
danças são devidas ás circumstancias politicas, 

O snr. Sant'Anna declarou que apoiava. o novo 
ministerio, por sahir da maioria, e representar as 
opiniões d'ella; nas não podia deixar de sentir a sa- 
hida dos tres cavalheiros que fuziam parte da admi- 
nistração passada dos quaes era amigo e apoindor 
das suas boas qualidades, 

O anr. Moraes Carvalho disse que era sua opi- 
nião que a administração passada, nas circumstan- 
cias em que se achava, não podia continuar por mui- 
to tempo; mas não achava oceasião opportuna aquella 


e e e e eee cam 


nistração. 


ção a algumas 
exe. não viam 
na maioria da camars; e repelliu a insinuação que 
se fazia à outra parte da camara de não ser liberal 
nem tolerante, 


O snr. Quaresma pediu aó sur, ministro do rei- 


no que ordenasse-quo se satisfizesse a um requeri- 
mento em que pediu a copia da consulta do conse- 
lho de instrneção pública em que se fandou a por- 
taria de 9 de E 


ro do anno passado. 
O smr. ministro do reino disse que procurará 


satisfazer o gnr. deputado com a possivel brevidade, 


O nr. Pinto de Araujo declarou que sustentava 
as interpellações que tinha annunciado aos snrs, mi- 
nistros, do reino, estrangeiros e justiça sobre as i 
mis da caridade é 4 que annunciou ao ent. mi- 
nistro da fazenda relativa á herança de Joaquim 
Duarte Silva fallecido em Madrid; assim como sus- 


tentava os requerimentos sobre este objecto. 


Pedin ú commissão de guerra que désse o sen 


parecer sobre o projecto para-que os sargentos que 
forem promovidos alferes o sejam pela antiguidade 
dos pRERO não pela da praça. 


nviot para à meza uma representação da jun- 


ta de parochia de Fornellos sobre divisão de terri- 
torio. 


Por ultimo fez algumas considerações, em rela- 
phases, em que julgou vêr que ss. 
homens libernes "e tolérantes senão 


Os snes, ministro da guerra, Camara Leme € 


Breyner deram algumas explicações relativamente ú 
parto do disturso do enr. Pinto de Araujo, em quo se 
referiu às promoções dos sargentos. > 


Tiveram a palavra os surs. ministros da justiça 


e da marinha, Pinto de Aranjo e Thomaz Ribeiro 
sobre a questão suscitada pelo snr. Pinto de Araujo 
sobre as expressões dos snts. 


ministros. 
ORDEM DO DIA 
Enibrou em discussão o projecto n.º 8, approvan- 


do as alterações feitas na outra camara no projecto 
que authorisa o governo à promover & cffectividade 


o cirurgião de brigada graduado Antonio Pereira, 
continuando ia commissão em que se acha no hospi- 
tal do Runa, 


Foi logo aprovado. 
Entrou em discussão o projecto de lei n.º 9, que 


authorisa o governo a Contar ao tenente-corenel re- 
formado, Ayres Antonio de “Saldanha, o tempo, de 
serviço desde que assentou praça em milicias, 


Foi approvado E ; 
Tambem foi approvado sem discussão o proje- 


eto de ein 4, aposentando com o ordenado. por in- 
teiro o guarda do observatorio nstronomico de Coim: 
bra, José Joaquim de Miranda., 


Passou-se ao projecto 51, quo iguala os vencimen- 


tos dos dous conservadores da bibliotheca nacional de 
Lisboa e eleva n 2408000 x3. o ordenado do continto 
e porteiro da bibliotheen da Universidade de Coim- 
bra. , 


O snr, J; M. de Abreu fez diferentes considera- 


gões sobre esté projosto coneluiudo pos mandar para 
a meza uma substituição, de que se 
do se tractar da especinlidade do projecto. 


ará conta, quan- 


Continuando à discussão sobre à generalidade 


do projecto tiveram a palaya os srs. Quaresma, mi- 
nistro da marinha, Ferrer, J, M. d'Abyem, José de 
Moraes e Pereira 


ias. 
O sur. presidente dando para ordem do dia, de, 


fmanhã a continuação da e hoje de mais os projectos 
n.º 101, 125 e 108 da antiga sério e 21 o 10 d'esta se- 
rio, levantou a sessão. Eram 4 horas da tarde, 


NOTICIARIO |. 


Correspondencia de Lisboa. — 


Não recebemos carta de Lisbon. Esta falta, 
junta á de telegrammas nos dias de hontem 
e antes de hontem, faz-nos acreditar que o 
nosso correspondente se acha incommodado, 
pois a não ser assim o seu reconhecido zêlo 
não se teria poupado ao desempenho do seu 
encargo. 


Rio Douro. — O volume da agua con- 


tinua a diminuir, baixando de hontem para 
hoje um metro. Esta manhã ja com uma cor- 
rente de tres milhas por hora aproximada- 
mente. Ainda vai com um volume de agua 
de metro'e meio acima do seu leito ordinario. 


Banco União. — Os directores d'este 


banco convidam os accionistas a satisfazer a 
primeira entrada, que é de 20 por cento, até 
31 de março proximo, na thesouraria do es- 
tabelecimento na Bolsa. O annuncio vai no 
lugar respectivo. 


O quadro dos empregados do mesmo ban- 


“| co, segundo nos consta, é o seguinte : 


Contadoria. — Miguel Malheiro, João 


Maria Locio, José Augusto Ennes e Henrique 
José Pereira d'Oliveira. 


Thesouraria: — Simão da Cunha, Alfredo 


de Souza Felgueiras, Alexandre Pereira de 
Miranda Vasconcellos, João Marques dos San- 
tos, João Corrêa de Faria e José Antonio de 
Castilho. 


N a 


o José d'Almeida e Am: 
; Vieira. | 
incisco TFerreir: pu 


0 erro. — Os r 

tem prejudicado todas as obras do caminho 
de ferro, e principalmente as de movimen- 
tos do térra. A ponte que por cima do ca- 
minho de ferro dá passagem para a estrada 
de Santo André, no concelho de Gaia já 
está quasi concluida, e vai Construir-se ou- 
tra que deve dar passagem para a estrada 
do Campolinho, em Valladar: 

As pontes de ferro para a via ferrea na 
Bandeira e rim Direita de Villa Nova de 
Gráia, serão tambem brevemente colocadas. 

Neste porto estão navios carregados de 
materiaes para o caminho “de ferro, e só es- 
petam tempo favoravel para sahir para Aveiro. 

Em Vigo estão'2 navios com materiaes 
para a ponte do Vouga, a cuja construcção 
sé vai dar grande: impulso. 

Não tem progredido o assentamento dos 
carris, por falta dos materiaes, que esto em- 
barcados: 

As ordens da empreza, são para que na 
proxima primavera se dê o mais energico 


| desenvolvimento aos trabalhos em toda a li- 


nha. 

Wunnel da Serra do Pillar. —O 
tunnel da Serra do Pilar tem já 209 metros 
de galeria de ataque, 92 metros' de abobo- 
da concluida e 10 metros completos de es- 
cavação para abobada. 

Os trabalhos progridem activamente. 
Guarda municipal. —.O snr. major 
graduado de infanterin n.º 9, Bernardo An- 
tonio dé Figueiredo, foi promovido a major 
effectivo e nomeado segundo commandante 
da guarda municipal do Porto. 
Ministerio das obras publicas. 
— Recebemos da secretaria d'este ministerio 
o Relatorio-consulta da Repartição de Estatis- 
tica ácerca da Estatistica Geral de Portugal, 
e à Estatistica do Districto 'de Vianna” do 
Castello. São duas publicações que mostram 
o nosso progresso em semelhantes trabalhos 
e-as quaes' de: muito proveito são para o jor- 
nalismo. Agradecemos a remessa. 

Elogio funebre. —O snr. D. Luiz 
do Pilar Pereira de Castro, deão da Sé Ca- 
thedral, obsequiou-nos com um exemplar do 
elogio funebre que recitou nas solemnes exe- 
quias com que o illmo e rev.mº cabido do 
Porto suffragou a alma do Senhor D. Pedro 
V, de saudoza memoria, em 19 de dezem- 
bro de 1861. 

Agradecemos o favor. y 

O pensamenfo da publicação do elogio 
funebre do rei que fôra exemplo de carida- 
de em tudo e para todos, foi pelo auctor as- 
sociado “a um pensamento caridoso. O 'snr. 
Castro Pilar destinou o: producto" da publi- 
cação dos pobres da freguezia da Sé. 

O elogio funebre é precedido da dedica- 
toria que o aúthor faz da sua obra a ElRei 
o Senhor D. Luiz 1. 

Folgamos de vêr dada á estampa a ora: 
cio recitada nas reaes exequias que celebrou 
o illmo e rey.mº cabido, porque assim po- 
derão avaliar 0 seu incontestavel merecimen- 
to, aquelles que a não poderam ouvir. 

E mais um monumento saudoso levan- 
tado á 'veneranda memoria do Rei, a quem 
o povo deu e a historia consagra, o cogno- 
me de — muito amado. Ea 

Estudos de Agricultura. — Com 
este titulo publicou-se em Coimbra um inte- 
ressante volume, escripto pelo snr, Manoel 
Adelino de Figueiredo, bacharel'formado em 
philosophia. E” a colleeção dos artigos quo s. 
s.*escrevera para 0 «Jornal do Porto» ácerca 
do estado actual da nossa agricultura, sua 
vida e necessidades, considerações sobre as 
propostas conhecidas que tendem a melhoral-a 
e resultados obtidos pelo que até hoje se tem 
feito a favor d'ella. O author dedica o livro 
ao snr. Moraes Soares, reconhecendo os im- 
portantes serviços feitos á agricultara por este 
esclarecido eseriptor. Recommendamos o Ji 
vro aos que se dão nos estudos sérios sobre 
as causas publicas de primeiro interesse. E 
agradecemos a remessa do exemplar que aca- 
bamos de receber. É 

Obras publicas. — O «Diario» de 24 
do corrente contem as portarias que appro- 
vam o projecto relativo ao lanço da estrada 
da Guarda a Vizeu, comprehendido entre a 
Villa de Fornos e o alto: da Ribeira de Ca- 


=” 


nharda assim como oxelativo ao terceiro lan- 
icosda 1.% segçãos da estrada-de Caminhasa 
ut nd Soda om re Gond rei 6 
o largo de mah da Cerveira. Para 


ambos estes lanços foi logo “mandada abrir 
licitação. O primeiro sobre a base de 9 con: 
tos de réis e o segundo sobre a de 6:6005000 
rêis: 


Theatro, -— Hontem a companhia dra- 
matica lisbonense deu espectaculo no theatro 
Baquet em benefício dos actores Silva e Pra- 
xedes. 

Concorrencia regular. 

Representou o drama «Raphael», do snr. 
Biester, a cançoneta comica «Roberto do Dia- 
bom, composta pelo snr. Mendes Leal Anto- 
nio (a letra) e executada pelo actor Praxedes, 
e a comedia «A corda sensivel». IE 

O espectaculo agradou e teve applausos. 

O snr. Mendes Leal teve uma chamada 
na comedia «A corda sensivela, que conti- 
nua no agrado: do publico, e nem para me- 
nos devia ser, porque é chistosa. > 

Deviam fazer parte do espectaculo algu- 
mas sortes prestigiosas, que segundo se lianos 
cartazes, tinha de executar, por obsequio aos 
beneficiados, o prestigiador Grilardi. Porém, 
como o homem põe é Deus dispõe, o prestigia- 
dor adoeceu e não pôde cumprir o promettido. 
O peior foi d'elle. 

No theatro de S. João deu a companhia 
dramatica portuense, em beneficio das actri- 
zês Sá Carneiro e Maria Emilia, um especta- 
culo com o drama « Aristocracia e Dinheiro» e 
a canção comica «O Sebastianista». 

Era a ultima representação do excellente 
actor Simões e a concorrencia foi por isso o 
quena technologia theatral se chama uma casa 
bem bôa. 
O drama agradou, como sempre, e 0 actor 
Simões, que tanto faz valer o bello papel'do 
soldado, que sabe comprehender e traduzir nas 
acções os sentimentos elevados de pai e a di- 
gnidade do homem honrado, foi, como era de 
justiça, muito victoriado e chamado no fin 
scena para ser novamente applaudido. 
A scena comica «O Sebastianista», que 
tem bons epigrammas á actualidade, foi tam- 
bem muito applaudida pelo publico, que pe- 
din dis e festejou o actor com uma outra cha- 
mada, em que os applansos de despedida se 
prolongaram. 
O actor Simões parte hoje para Coimbra, 
onde vai dar algumas representações no thea- 
tro academico, distineção devida ao seu mere./ 
cimento. ; 
Violimista distimeto. — Acha-se 
n'esta cidade M. Winen, distincto violinistay 
que se propõe dar alguns concertos n'esta ci- 
dade. ' ' 
A imprensa da capital fallou com tanto 
louvor d'este artista, que alli deu alguns con- 
certos, que não duvidamos acreditar no seu 
muito merecimento e esperar que entre nós ob- 
tenha os applausos e apreço com que o Porto 
Costuma distinguir os artistas notaveis. * 

arrematação de bens nmacio- 
maes. — No dia 3 do proximo mez d'abri 
tem de ser arrematados perante os gover- 
nadores civis dos districtos abaixo menciona- 
dos os seguintes bens nácionaes : 

Districto de Vianna do Castello 
CONCELHO DOS ARCOS DE VALLE DE VEZ 

Uma parte do leito da estrada velha de 
Braga à Valença , situadana Veiga de Au- 
ta, limite da freguezia de Paçô, que com- 
prehende 200 metros de comprimento por 
3 de largiira, terreno de má qualidade , pe- 
dragoso, inculto e sem agua — 88995. 

Districto do Porto 

CONCELHO DE VILLA NOVA DE GAIA 

Um terreno, no lugar da nova estrada 
da ponte pensil á Bandeira, que -confronta 
pelo norte com o caminho da nova estrada 
da ponte, sul e poente como terreno de 
Francisco dos Santos, e nascente com o 
caminho publico : tem 368"2,125 — 3689125. 

E Districto de Vizeu 

CONCELHO DE TONDELLA H 
- Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ão sul de Sabugosa á ponte de Can- 
nas; parte do norte com a estrada nova, 
e sul com Miguel Joaquim , de Sabugosa : 
tendo de superficie quadrada 573m2,14 — 
TAOJO. 

Parte da estrada velha do lanço dos 
pinhaes ao sul de Sabngosa á ponte de 
Cannas; parte do norte com a estrada no- 
va, e sulcom Miguel Joaquim, de Sabugo- 


su? tendo desu: quadrada 573"2,14] 
=—1, - | N 

À “da estraí in do lanço dos 
mha sul de sa à ponte das €: 
nas 3 parte do, om a estrada nova; 


e sul com terra maninha: tendo de super- 
ficie quadrada 6117294 — 400. 

Parte da estrada velha do lanço dos 
pinhaes ao sul-de Sabugosa á ponte de Can- 
nas; parte do norte com a; estrada nova, 
sul com terra maninha : tendo de super- 
ficie quadrada 19172545 —120. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte de Can- 
nas; parte do norte com a estrada nova, e 
sul com a viuva de Antonio Cardozo Perci- 
ra, de Sabngosa : tem de superficie quadra- 
da 354"2,70 — 300. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa à ponte de Cannas; 
parte do norte com a estrada nova, e sul com 
terra maninha : tem de superficie quadrada 
5OIM2,70—200. * ; : 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabngosa á ponte das Can- 
nas ; parte do norte com à estrada nova, é 
sul com José Figueiras, de Canas de Sabu- 
gosa: tem de superficie quadrada 223m2 325 
— 18000. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa 4 ponte de Canas; 
parte do norte com a estradr, e sul com Ma- 
noel Francisco, de Sabugosa: tem de supêr- 
flcie quadrada 11372,895 — 700. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte de Cannas; 
parte do norte com a estrada nova, é sul 
com terra maninha: tem de superficie qua- 
drada 18972865 — 120. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa” 4 ponte de Can- 
nas; parte do norte com à estrada nova, e 
sul com Manoel da Silva, de Sabugosa : tem 
de superficie quadrada 18773,19 — 300. 

' Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa à ponte de Can- 
nas; parte do nascente com a estrada nova, 
e poente com Manoel da Silva, de Sabugo- 
pes de superficie quadrada 17872,040 
— 860. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes 'ao sul de Sabigosa á ponte de Can- 
nas:; parte do norte com a estrada nova, e 
sul com terra maninha: tem de superficie 
quadrada 37072,870 — 240, 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de 8abugosa à ponte de Cannas; 
parte do nascente com à estrada nova, e poen- 
te com terra maninha : tem de superficie qua- 
drada 434m2 475 — 360, 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes do sul de Sabugosa á ponte de Cannas; 
parte do nascente com a estrada nova, é poen- 
te com terra maninha : tem de superfície qua- 
drada 41272 355 — 300. = 

“Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte de Cannas; 
parte; do nascente com a estrada nova, e poen- 
te com João Martins, de Cannas de Sabugo- 
sa: tem de superficie quadrada 95772,40— 
28000. 

Parte da estrada velha do“lanço dos pi- 
nhaes ao: sul de Sabugosaá ponte de Cannas; 
parte do norte gom a estrada nova e sul com 
Antonio Diniz de Cannas': tem de superficie 
quadrada 53972,710 — 28400. 

Parte da estrada velha do. lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte de Can- 
nas; parte do norte, com a estrada nova, e 
sul com Joaquim Martins, de Cannas : tem 
de superficie quadrada 17872,95 — 500. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa à. ponte de Can- 
nas; parte do norte com a estrada nova, e 
sul com José Pedro, de Cannas': tem de su- 
perficie quadrada 2327280 — 18400. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa & ponte de Can- 
nas; parte do norte com a estrada nova, e 
sul com José Pedro, do Canas: tem de 
superficie quadrada 10172,97 — 600. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte a Cannas; 
parte do norte com a estrada nova, e sul com 
Antonio Rodrigues, de Cannas : tem de su-| 
perficie Jehaiado 386m2,580 — 14800, 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte de Cannas; 
parte do norte com a estrada nova. e sul 


superficie quadrada 26072485 — 18300. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa 4 ponte de Cannas; 
| arte po norte com a estrada nova, e sulcom 
José “Tavares, de Villa Chã : tem de super- 
ficie quadrada 40672290 — 15200... 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
ghaes ao sul de Sabugosa á ponte de Can= 
nas; parte do norte com a estrada nova, e 
sul com D. Antonia de Casainho : tem de su- 


erficie quadrada, 78122,080 = 00. 
k Parto da PRM O) 4 q) 
nhaes ao sul de Sabugosa á ponte de Can- 
nas; parte do norte com a estrada nova, e 
sul.com José Pedro, de Cannas: tem de su- 
perficie quadrada 111172025 — 300. 
“Parte da estrada velha “do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa 4 ponte de Can- 
nas; parte do norte, com a, estrada nova, é 
sul com José Lopes, de Cannas de Sabugo- 
sa: tem de superficie quadrada 709m8 77% 
— 18600. 

Parte da estrada velha do lanço dos pi- 
nhaes ao sul de Sabugosa 4 ponte de Canhas ;. 
parte do norte com a” estrada nova, e sul 
com José Maria de Lobito: tem de sttper- 
ficie quadrada 5252 155 — 800, 

Parte da estrada velha do lanço do 
nhaes ao sul de Sabngosa 4 ponte de Cai 
nas; párte do norte com à estrada nova,!e 
sul com José Pereira, de Cannas, e o padre 
José Maria de Santa Clara: tem de super-' 
ficie quadrada 1,43172 905 — 48000. 

Somma réis 4085420. t x 

* No dia 4 do mesmo referido mez d'abril 
serto arrematados os seguintes : 
Districto de Braga ' 
CONCELHO DE BARCELLOS 

Uma porção de terreno da parte do sul, 
no logar da estrada, freguezia da Magdale- 
nã do Villar de Frades, que serviu dele 
to da estrada velha de Braga a Barcellos ; 
tem de extensão linear 46" e de superkicie” 
1322: confina pelo norte e leste com a es-' 
trada velha, sul com propriedade de Ma-" 
noel Gonçalves Pereira, da freguezia de 
Adnens, e oeste com propriedade de José 
Narciso da Silva, da mesma freguezia — ' 
45800. — 4 po 

CONCELHO DE VILLA NOVA DE FAMALICÃO 

Um terreno, no sitio das Regadas, fre- 
guezia de Requião, comprehende 625m2 — 
254000. * À 

Um terreno, no sitio das Regadas, fre- 


epa Rodrigues, de Cinnas: tem de 
art 


214000. 

Um terreno, no sitio de Esquicêo, fre- 
guezia de Requião, comprehende 12012 — 
75200. 

Um terreno, no sítio da Cruz, freguezia de 
S. Martinho do Valle, comprehende 169nº,40 
terreno ordinario — 85470. ram 

Um terreno, no sitio da Breia, freguezia 
de Vermuim, comprehende 200n2.—12H000. 

Um terreno, no sitio da Breia, freguezia 
de Vermuim, comprehende 39073-238400. 

Um terreno, no sitio da Venda, fregue- 
zia de Vermuim, comprehende 411m? — 
165440. : 

Um terreno, no sitio da Venda, fregue- 
zia de Vermuim , comprehende 230"? — 
168500. jean pad 

Um terreno, no lugar de Villa Bôa, fre- 
guezia de Joanne, comprehende 39m2— | 
14950. * SEA ÓLEO 

Um terreno, no sitio de Villa Bôa, fre- 
guezia de Joanne, comprehende- 487260 — 
SRABOL 1 isento bi ie 

S Somma R.'.... 1398190 

Antiguidades do Porto. — À ci- 
dade do Porto foi sempre notavel nos jubilos e 
festas com que recebe a honra das régias vi- 
sitas, como Se prova. pelas que tiveram lugar 
na visita, que lhe fez El-Rei D. João I, que, 
querendo dar á cidade do Porto testemunho 
de apreço pelo muito que lhe dovia, resolveu 
vir aqui celebrar o seu casamento com D. Phi- 
lppa, filha do duque de Lencastre, 

À chronica conta assim das festas com que 
os portuenses receberam o Mestre d' Aviz : 

a Naô com menos sentido de o reçeber " 
honradamente, se fez prestes com sua Olere- 
zia, o honrado D. Ioão Bispo da cidade, ho- | 
nesta, & honradamente, & ricamente em Pon- ' 
tifical vestido, & isso mesmo todós os outros 
festinelmente com os melhores corregimentos, 
que tinhaô. E sendo todos aguardando cada 
hum em seu logar, pareçeo à gente delRey 


conclusões, credula nos seus principios , ri- 
dicula nos seus dogmas, mas póde conver- 
ter-se m'um instrumento util, quando a re- 
flexão é subordinada ao ensino e á direcção 
da authoridade. 

Penetrado d'estas convicções, o poeta ain- 
da é iMogico, ainda mutila o homem na sua 
razão, mas já caminha com passos seguros, 
já tem uma luz clarissima que o allumia, e 
eoncebe-se muito beih, que possa viver, não 
alegre e: feliz, mas resignado e melancolico, 
não jubiloso e festivo, mas no seio. de uma 
serenidade maviosa. À elegia é espontarta. 
Naturalmente se lança nos braços da reli- 
gião, e as suas meditações não são desvai- 
radas, as suas estrophes não são continuada- 
mente interrompidas por aquelle descabellado 
Away! away! de lord Byron, mas elle con- 
* serya-se grave e magestoso no meio dos vôos 
do mais elevado lyrismo, e — fórma eschola. 

Noto estas. diferenças entre Byrou e La- 
martine, Um, por uma deploravel confusão, 
proscreve simultaneamente o bemmoral, ideal, 

us existe dentro do espirito, ideia innata, 
elementô 'constitutivo do homem, com o bem 
real, realisado, evolvido, social. O outro, po- 
xém, curvando a cabeça diante das noções, 
morses, do bom, do bello e do ideal, assu- 
me uma attitude severissima perante a sua 
manifestação progressiva e não quer crêr n'el- 
la. Byron não se limita a protestar contra 
as injustiças sociaes, vai procurar o bem na 
sua origem e mata-o á nascença. Lamartine, 
reservado e gravissimo, se deixa por um mo- 
mento as profundas meditações, em que con- 
centrára a sua attenção, se se digna sahir 
alguns instantes do campo sagrado do seu 
interior para a área circumseripta das exte- 
rioridades imperfeitas, é para lamentar que 
a obra de Deus esteja por concluir, é para 
“prantear a anomalia. terrivel e incomprehen- 
eivel do espirito em busca da verdade e da 
creação insensivel, dos desejos e de seus con- 
tentamentos, das. aspirações tamanhas e da 
realidade tão pequena ! 

Parece-nos, que pelas recordações de lei- 
tura que tenho elaborado ao tempo que vou 

ensando, este artigo, é facil vêr, que, fóra 

E lyrismo de Lamartine e de Byron, não é 
possivel na actualidade engenhar nenhuma 
mais eschola, nenhum mais genero lyrico, 
com: pretenções de alguma originalidade, que 
não seja de duas uma : p= 

Ou uma nova combinação amalgamada 
das duas escholas curopêas, que já são um 


progresso muito palpavel das ideias moder- 
nas; ou a inspiração franca e pura do por- 
vir, à inspiração do progresso, a inspiração 
da democracia, como já se vislumbra em gran- 
des e vivos clarões nos versos de Victor Hu- 
go, e de que descubro pallidos vestigios no nos- 
so Soares do Passos, como para diante direi, 


Eu não entro aqui na melindrosa ques- 


tão de investigar se o oceaso da arte se 
aproxima, se à philosophia e a sciencia ten- 
dem a absorver a poesia e as bellas-letras, 
Passo por cima d'essas questões transcen- 
dentes, que não devem ser agitadas senio 
em artigo especial, e como creio que já ex- 
pendi certas ideias, que julgava indispensa- 
veis para me fazer entender, passo a fallar 
directamente de Soares do Passos. 


A poesia d'este grande talento é, a meu 


vêr, uma: mistura de byronianismo e de la- 
martinismo, mas: parece-mo que o primeiro 
entra como elemento mais importante na com- 
binação das duas indoles. Não serei eu quem 
me illuda com os correctivos, que Soares de 
Passos cura de applicar com fr 

siado visivel aos gritos de entranhado sce- 
pticismo, que lhe escapam a cada passo. 
Aquelle final da poesia «A vida».é para mim 
uma cousa postiça e sem significação : a poe- 
sia «Consolação» tambem me não falla à al- 
ma; o mesmo me acontece com cortos arti- 
ficios de linguagem, a meu vôr, inutcis e no- 
civos, que são como um véu, debaixo do 
qual o poeta procura esconder o scu pensa- 
mento, 


dema- 


Não! para mim Soares de Passos não 


appatece n'essas poesias: Descubro-o na poe- 
sia «Enfado», na poesia «Tristeza», na poe- 
sia «Desengano» e na poesia «A vida»; que 
é um resumo de todas as suas ideias exage- 
radas e melancolicas o um fiel espelho da 
sua physionomia taciturna. Ahi é que cu des- 
cubro o poeta sem crenças, sem alentos, sem 
esperanças, sein fé, ralado de saudades, ator- 
mentado por dolorosissimas reminiscencias, 
gotejando sangue do coração, chorando o chô- 
ro amargurado e 
Ahi é que eu reconheço o poeta verdadeiro 
e inspirado do desalento, que, sem ousar er- 
guer os olhos para o céu, aperta o seio an- 
ciado com mêdo de que o coração lhe estale 
dentro de dôr e de paixão ! 


ucimador da decepção ! 


Supponde um homem, como Byron, de- 


senganado da existencia, e, como, Lamarti- 
ne, concentrado em si mesmo, e tendes o au- 
thor d'esse immortal livro de poesias. Se 


uem salvou o primeiro foi a irritabilidade 
de sua natureza e quem resgatou o segundo 
foi a sua predisposição religiosa, esse homem, 

us a natureza dia com a fatalidade 
dy gênio, sonegando-lhe o desafiógo que con- 
cedêra a outros mais felizes, vai prégar a 
mais perigosa das doutrinas, e, se elle. pro- 
prio chegar a persuadir-se d'ellas, será a pri- 
meira victima da sua fatalidade ! 

Soares de Passos cahiu na imprudencia 
de tomar a sério as theorias irracionaes d'essa 
eschola, que vinda de longe, se filia a lord 
Byron, o qual, como um apostolo que não 
crê na religião que préga, dava nas minu- 
dencias de sua vida continuados desmentidos 
ás suas exageradas imaginações. Lord Byron 
declamava contra a mulher, e murmuráva- 
lhe aos pés diarias confidencias de amor ; 
declamava contra a amisade, e vivia rodea- 
do de amigos; mettia a ridiculo os santos 
sentimentos. do coração humano, e obedecia- 
cia-lhes ás inspirações ; invectivava contra a 
inanidade da existencia, e vivia no seio dos 
prazeres, das commodidades e da opulencia. 

Mas Soares de Passos, cujos instinctos 
eram menos impetuosos, foi mais Jogico e 
mais desgraçado, que elle. Os ultimos dias 
de sua vida passotr-os elle em tão rigoroso 
recolhimento, que se admirava a gente de 
como pudessem inspirações tlo grandiosas, 
como as suas, beber-se entre as quatro pa- 
redes de um quarto, longe do ar puro, do 
sole da natureza! Dizem que elle era os— 
tremecido de sua família é que nenhuma 
vida lhe era” toleravel, que não fosse a do- 
mestica ; assim mesmo, bem amargas, bem 
tristes, bom dolorosas lhe deviam ser as ho- 
vas de sua solitaria vida, que votasse à me- 
ditação do passado, á evocação das sombras 
adoradas dos que elle bemsabia que ntun- 
ca mais tornaria a vêr! Bastantes vezes a 
cabeça fatigada lhe cahiria sobre o peito, 
e sentiria na testa uma febre mortal, um 
suor de agoniã, comparando o passado com 
o presente, o alvor de seus annos e os tão 
prematuros dias de sua, velhice. 

E não são impressões, como estas, que 
sentis vós mesmos ão Jêr essas paginas har- 
moniosas ? Não vos pesa uma nuven no co- 
ração, do principio ao fim, mesmo quando 
o poeta tenta sacudir o predominio impor 
tumo da sua iinmensa melancolia? Não ha 
messes mesmos sorrisos, que apparecem fur- 
tivamente por entre a basta multidão de la- 


grimas, um ar de tristeza, uma sombra de 


amargura, como a que passa pelos labios 
de uma mulher ao fallar do homem, que ella 
adorou e que arrastou 4 deshonra? 

E” escusado dissimulal-o, Por este lado, 
o livro de Soares de Passos, apesar dos cor- 
rectivos que lhe"tentou dar seu author, é 
profundamente immoral. Eu não quero in- 
sistir mais tempo n'esta observação, porque 
considerações peculiares me estoryam de uma 
explicação completa. Deixo 4 sisudez do lei- 
tor o cuidado de seguir as reflexões a que 
dá margem esta minha nota: 

O que tenho dito, porém, até este ponto 
creioque é bastarite para denotar que,por todos, 
os lados, tanto pelo lado aproveitavel como pelo 
lado repugnante, a poesia de Soares de Pas- 
sos, ao mesmo tempo, que partilha das duas 
escholas lyricas, destaca-se d'ellas e mostra 
um cunho de originalidade. E 

Da combinação dos elementos diversos de 
sua poesia resulta um perfume, que não se 
encontra nas obras mediocres, que ou des- 
mentem grosseiramente os originaes da sua 
inspiração ou os apresentam com servilfideli- 
dade. Aqui é que se reconhecem as, gran- 
des 'vocações. Por esta qualidade ou por sua 
falta é que se avalia ou a incapacidade do 
artista ou a sua aptidão e genio. 

Mas agora contemplo eu o author da «Vi- 
são do Resgate» e do «Anjo da humani- 
dade» debaixo de uma nova luz. Raiauma 
aurora feliz, em que o nevoento sceptismo, que 
-habitualmente lhe pesa no coração, se das- 
vanece e o deixa em socego. Novas ideias 
o preoceupam. Ergue os olhos para o céu e 
sorri-se de esperança e de prazer. 

Não sei se no «Anjo da humanidade», 
essa obra-prima do poeta, vê alguem um gri- 
to de amargurado desconfôrto, exhalado en- 
tre lagrimas, cm momento de triste contem- 
plação. Eu não posso ouvir, no meio. de tan- 
ta musica, de tanta melodia, de tão fluente 
Iyrismo, esse grito pavoroso. Aquelle mys- 
terioso ÁVANTE, com que o poeta remata o 
seu canto, não me póde recordar -a imper- 
turbabilidade severa da natureza perante a 
febre do homem; falla-me das promessas da 
razão e das probabilidades consoladoras da 
historia; falla-me de um Deus immutavel e 
de seus insondaveis designios; fallame do 
mestno dedo, que conserva. as leis e a har- 
monia dó Cosmos, e que conduz a humani- 
dade para altos destinos. Não prescindo de 
associar esta poesia à «Visão do Resgate». 


A redempção, que n'uma d'ellas se prophe- 


tisa explicitamente, prophetisa-se aqui, ao 
modo das sybillas, em uma palavra, fugitiva, 
mas tremenda, com uma só expressão, mas 
essa fulminante ! r 

Com estas revelações de um talento novo 
o poeta inscreve-se entre os adeptos das gran- 
des ideias modernas, os crentes, os christãos | 
de hoje, os redemptores da inteligencia hu- 
mana. Uma verêda nova se abre diante de 
seus passos; horisontes illimitados se lhe es- 
tendem diante dos olhos; o poeta, medindo 
o novo estadio, sente em sua intimidade es- 
tranha robustez. O estro lhe afflue e a ins- 
piração, que lhe vem da banda. do futuro 
dá-lhe altos brios. | 4 a 

Tendo fallado do poeta, do genio, do es- 
pitito superior, quero agora fallar do artista 
propriamente dito, e parece-me que n'este 
particular tenho, mais do que nunca, a la- 
mentar que à exposição de idéias, por mim 
julgadas exactissimas, não possa ser feita con- 
venientemente pela minha penna. 

A fórma com que se manifesta o pensa- 
mento poetico, a versificação, seu primor é 
propriedade, à linguagem, o vestido das ideias 
é menospresado por graves authoridades do 
nosso mindo artistico e ha quem diga que 
é indiferente para o effeito das grandes poe: 
sias o verniz artificial que lançam os pro- 
cessos da experiencia sobre as inspirações 
o intuições grandiosas do genio. Querem You) 
bar ao artista os sens thesouros, querem 
despojat a poesia dos seus trajos purpura- 
dos e dizem que é mais bella é seductora , 
quando amostra, nta, todos os seus encantos. 

Eu não acceito estas convicções até no- 
va demonstração, e confesso que me desagra- 
da uma poesia, em que as Eai ideias , 
os grandes pensamentos se descobrem atra- 
vez da nevoa de uma metrificação descurada, 
do rythmo improprio e sem symetria. Não 
sei se é por isto que eu me enfado com mui- 
ta cousa do illustre author da «Dona Bran- 
cave de outros affamados contemporaneos, 
mas O que affianço é que a presença d'es- 
sa poesia, toda exterior, toda superficial, se 
quizerem, não é dos pequenos motivos que 
me fazem enlevar nos versos dos poetas, quo 
achei apregoados pela fama no primeiro dia 
dos meus estudos, desde Virgilio a Ovidio 
até lord Byron, até ao nosso grande, bem que 
deslocado, Bocage. 

Soares de Passos protestou com os seus 


SASTIAN An 
fórma da Poesia! eGoncentra todas “as atten- 
ções na substancia. De todos os poetas do 
meu tempo, á excepção de Castilho, que so- 
brança a tudo, e-de;A. de Serpa, n'aquelle 
rico voluminho, que deu 4 luz em melhores 
'annos, não vejo eu quem escolha para com- 
parar com Soares de Passos na E rmonia, 

symetria, propriedade, Auenoih, aabsteeda 
versificação. O coração regozija-se com ; uil- 
lo; o espirito se regala de pensamentos gran- 
des tão grande e gloriosamente revestidos; o 
ouvido folga com tão suavissima toada; fol- 
gam a um tempo ouvidos, espiritos e corações, 


Dog Ada ondo 
a o. grande poeta, à ini, 
parcialidade da eritica não se deve “desmentir, 


cursos de linguagem são limitados. O seu” 
vocabulario não é copioso e o torneio da phra- 
so revela-me o calor do santo verbo da poe- 
sia, mas não me testemunha a lição dos. aj 
chivos da lingua, Não será, porém, a leitura 
e o estudo dos livros classicos a tarefa dos 
grandes estylistas e será possivel que o ta- 
lento se peje de recorrer aos” thesoyros da 
lingua portugucza , só porque o mau gôsto 
da superficialidade os não aprecia? Como 
queiram ; mas o certo é que Soares de Pas- 
sos sabia a lingua da sua terra com menos 
perfeição do que se fazia preciso para a ex- 
pansão e desabrochamento da sua imaginati- 
va prodigiosa ! A cada passo encontro as mes- 
mas phrases e repetidas ; presinto muitas ve- 
zes 0 genio embaraçado com as pêas da ex- 
pressão ; e não sei se é digno de um artista, 
de tal quilate o pouco pittoresco e pouco va- 
riado d'esta parte superficial de, sua poesia, 
Não tenho, porém, outra arguição, que fa- . 
zer ao mavioso poeta, e então, resgatado, 
como lhe vejo este defeito por tio E Del- 
lezas e tão estranhos mevecimentos, mão he-. 
sito em o chamar o nosso primeiro. lyrico d'a 
quella eschola my=xta, que acima apontei., A 


“| posteridade o decidirá, 


versos, como grande artista que era, contra 
esta ruim preoccupação, "que faz desamar a 


— e qem = 


guezia de Requião, comprehende 350m8 — 


da parte d'alem de Gaya, por ônde elle auia 
de Em &os tals qa andauad saltando pel- 
lo rio, forad logo ali muito prestes, com gran- 
des apupos, & tanger de trombetas, mostran- 
do grande lediçe, antre os quaes era hum 

rande, & fermozo batel, ricamente corregi- 
Li & toldado, em que elRey auíade passar, 
& como elRey entrou com seos fidalgos, & 
das outras gentes quantas entrar puderam, 
naquele, & nos outros bateis. Começarad to- 
dos a vogar ao longo do rio, o delRey deante 
muito apedoado , as os, outros todos detras, 
que era grad praz dever. E é porta de 
Miragaya onde o estaund tendendo como dis 
semos, sahio elRey em terra, por hua larga, 
& espaçoza pricha, onde o beijar damão, & 
mãtenhauos Deos Senhor em tanto que não 
podia auer vez de cumprir sua vontade, & 
depoes de hum bom espaço que se nisto de- 
tiucraôd, falou um Cidadaô, a que desto era 
dado cargo, & disse. Senhor tomai esta sina 
em vossas maôs, & por ella nos poemos em 
vosso poder, -& vos fazemos preito de vos ser- 
uir com Os corpos, & aueres, at-á-despeder 
a vida por hôra do Reynó, & vosso | seruiço. 
ElRey em quanto elle isto disse teue as mãos 
na estadela, dizendo, que assi era elle prestes 
pera despender a vida, & o corpo por honra 
do Reyno, & defensad delles. E que os auia 
por bons, & lenes,' & lhe faria muitas merçes 


* quiido por elles requeridas lhe fossem. Entad 


começarad de reger suas danças, & jógos, nas 
quaes muy ameude em alta voz bradauaôd, 
dizedo, viua elRey D. Ioaô, viua. ElRey hia 
muito passo pella cidade, que naô podia dou- 
tra guiza, porque a gente cra tanta por toda- 
as ruas, pello ver, que pareciad que se que- 
riaô afogar, & 'as donas que estauad ás janel- 
las falauad altamente, queo mâtiuesse Deos 
muitos annos, & bôs, & que muita fosse sua 
vida, & boa, & outras taeés rezoens, & em di- 
zedo isto deitavad de cima muitas rozas, & 
flores, & milho, & trigo, & outras couzas. 
Aqual festa, & recibimento desta guiza feito, 
demouia muitas dellas/a regar suas fermozas 
caras com doçes, & apraziueis lagrimas, & 
assi foi leuado com este prazer, & lediçe aos 
paços onde auia de pouzar, & as-gentes se 
tornarad festejado cadahum pera suas cazas.» 

Progresso. — Lê-sena «Correspon- 
dencia Havas»: vs 

« As invenções: suceedem-se to rapida- 
mente n'este seculo, que é apenas possivel 
registral-as 4 medida que se produzem. | 

Entre todas asinvenções novas, a photo-. 
graphia é a que mais caminha, e quem vê 
os aperfeiçoamentos pelos quaes o inyento 
chegou ao seu desenvolvimento actual”, 
não póde já admirar os resultados, sempre 
novos, que as investigações da sciencia tra- 
zem a este ramo da arte. 

O photographo Moriss acaba de tomar 
posse de uma descoberta, pela qual será pos-! 
sivel photographar as côres azul, x rmelho e 
preto, sendo o azul muito bello e o vermelho 
muito vivo; 

Vimos a reproducção de um quadro anti 
go, representando anjos em fundo azul cerca-| 
do de nuvens, e, admiramos ovigor dos de- 
talheseà belleza do azul. 

A descoberta é devida a um dos qua 
sabios medicos, que. julgou que o melhor 
uso que podia, Geo ar feonfinLa a 
um photographo de talento. » 

Opera ingleza. — Deu-se em Lon- 
dres, no theatro de Covent-Garden, a pri- 
meira representação de uma opera nacional, 
executada unicamente por artistas inglezes. 
A operatem por titulo o «O Lis de Killarney». 
E' tirado do famoso melo-drama «Colleen 
Baron», que teve em Londr: grande exito, 
e do qual se deu em Poariz, uma imitação com, 
o titulo de «Lago a Glenaston». * 

A musica é do compositor Benedic, 

A opera e os artistas tiveram phreneti- 
cos applausos. ' io 

A scena passa-se na Irlanda e o compo- 
sitor imitou com muita, felicidade o estylo das 
melodias “irlandezas. 4 0 

Suicidio. — Na travessa da Veroni- 
ca, em Lisboa, morava um individuo, por 
nome José Joaquim, que, desesperando | 
vida, decidiu pôr-lhe teriho, suicidando-se. 

Depois de escrever um bilhete, em que 
declarava a desesperada resolução que. to- 
mára, às 6 da manh do dia 21, abriu com 
uma navalha de barba a arteria de um bra- 
ço é suecumbiu RR 7 

O infeliz não “deixou indicação flguma 
dos pa di Uia Pe proa Eds fim. 


——— com 


“PRIBUNAES 
Relação do Porto 
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DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 


Braga..O padre José Antonio da Silva Araujo 
e irmão = Conti. António (da Silva: Araújo & ma 
lher — Juiz Oliveira, por impedimento Aguilar, es- 
erivão Guimarães. 

Celorico “de Basto. 
mulher — Contra Luiza Rosa d; 
lar, escrivão Silva Pereira, . 

Celorico de Basto, Manoel Antonio da Motta 
e mulher — Contra Manoel Antouio da Motta, mu- 


lher e outros — Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 


ERA, e 
Porto, Ma ra D, Maria, 
Rita qn o Cabral. 
ds 


João Manoel Nogueira é 
a Motta Juiz Agui- 


ento — Contra D. 
“outros — Juiz 


Leite, escrivão Guimarãos. A 

Amares. Manoel José Loureiro e mulher — 
Contra Angelica Rosa, viuva, e outros— Juiz Lopes 
Branco, por Impedimênto Sonbra, escrivão Silva Pe- 
reira. 
Almeida. “Antonio Monteiro Luiz é outros— 
Contra José Francisco de Figueiredo—Juiz Sarmen- 


to, escrivão Albuquerque, 


- Aggravos 

Arouca. O M.P.—Contra o juiz de direito — 
Juiz Aguilar, oscrivão Albuquerque. 

Barcellos. Gonçalo de Souza Alcoforado — 
Contra Francisco de Souza da Silva Alcoforado e 
mulher — Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Santo Thyrso. D. Mathilde Ermelinda Perei- 
ra do Couto — Contra o curador dos orphãos — Juiz 
Lima, escrivão Guimarães, a Smemas 

Barcellos. Gonçalo de Souza da Silva Alcofo- 
rado — Contra Francisco de Souza da Silva Alcofo- 
rado e mulher-—Julz Leito, oscrivão Silva Peroira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 10 DE MARÇO 
AE crimes - 

Camavezes. M. P.—Contra José Moreira. 

Arcos. OM. P. — Contra Manoel, crindo de 
Manoel da Costa. 

Porto. OM. P.—Contra Antonio da Silva Bra- 
ea, oBegualro 

orto. O M. P.— Contra Jonquim de Souza 
Ferraz e outro. 

Porto. Fortunato Jonquim Ferreira e outros 
—Contra Margarida Jonquina. 

Chaves. M.P. e outros—Contra Luiz Ma- 
noel Rodrigues. + 
Casamento a 

Amarante. Manoel Coelho e mulher—Contra 
Maria Engracia de Jesus Coelh 

Aggrav 

Villa Verde. Antonio José Affonso—Contra o 
rev. Francisco de Sousa Menezes. 

Lamego. O M. P.—Contra Diogo Pinto e ou- 


tro. 
Monte Alegre. O M:P.—Contra o juiz de di. 
reito e outro. 
Viauna... Domii 


a Alves Farrula e mulher—. 
Contra José Moreira 


arciso e mulher 


= Santo Thyrso 70 MP. — Contra Domin) 
cha Boi MIRA RURAL ii 


- ' Lamego. 


COMNUNICADOS 


Para constar ao snr. José Antônio da 


Silva e Souza. se publica o seguinte : 

Remetto para o Asylo Portuense de Mendi- 
cidade tres presuntos com sua canastra e panno. O 
snr, director terá a bondade de passar o recibo aqui 
em seguida. Porto 25 de fevereiro de 1862. 

Um anonimo. 

Recebi a oferta supra e agradecemos no dito 
snr. 9 sua esmola. 

Porto e Asylo do Mendicidade 25 do feye- 
reiro de 1862. 

O enpellão, 
Domingos Coelho Mourão. 


No dia 10 do corrente celebrou-se na “ca 
pella da casa da Silva, junto a Barcellos, o 
casamento da exe: snr? D. Maria Antonia de 
Souza Alesforado d'Almada, filha dos exe. snrs. 
Francisco de Souza da Silva Alcoforado e de D. 
Maria Henriqueta de Souza da Silva d'Almada, 
com seu primo, exe. snr, Sebastião Leme Gue- 
des Vieira de Macedo, filho do exe.» snr. Carlos 
Leme Guedes Vieira de Macedo. Este acto foi 
celebrado com o maior esplendor, não tendo lugar 
o baile projectado em. consequencia do lucto real, 
ficando adiado para oceasião opportuna. 


“EXTERIOR 


Folhas' de Madrid 'de 20, de Pariz de 
19, do Havre e de Bruxellas de 17. 

A imprensa de Pariz dá grande impor- 
tancia á passagem que no projectoide respos- 
ta ao discurso imperial do Senado é relativa 
á questão italiana. 

O «Jornal dos Debates» diz : 

« Comparando o novo. projecto de mensa- 
gem ao do anno' passado é impossivel não 
notar o movimento. feliz; a, modificação sen-. 
sivel, ou, para; melhor dizer, o progresso que 
se operou de um anno para outro no espirito 
da grave assemblea sobre a questão romana. 
Antes de tudo é para se notar que a reserva 
explicita, a especie de protesto que a mensa- 
gem de 1861 contiúha' em favor do poder 
temporal do Papa, se não acha na mensagem 
de 1862, da qual até o nome do poder tem- 
poral desappareceu. 

Os conselhos e pesares applicados á;re- 
sistencia e á immobilidade do governo pon- 
tificio a essas recusas extremas, que a men- 
sagem declara incompativeis com o bom an- 
damento das cousas humanas, são muito pa- 
ra se pesar; por isso que as noticias de Pa- 
riz afirmam que a commissão encarregada 
de redigir o projecto de mensagem do sena- 
do, fez ao governo uma serie de perguntas 
sobre as principaes difficuldades da politica 
exterior e principalmente sobre a questão ita- 
liana, entrando no numero das perguntas uma 
tendente a conhecer o compromisso que o 
governo francez teria proposto 4 Santa Sé e 
à Italia para a reconciliação. dos seus inte- 
resses, no caso de que a nota de M., Thou- 
venel a M. de Lavalette tivesse recebido me- 
lhor acolhimento da parte de Pio IX. 

A commissão formulou o projecto depois 
de ter ouvido os ministros Baroche, Billault e 
Magne,e é por isso que se dá muita importan- 
cia á passagem relativa atalia. 

A proclamação dirigida pelo «comité» na- 
cional de Roma ao povo romano é concebida 
no mesmo espirito que a circular do barão Ri- 
casoli aos prefeitos. O «comité», recordando 
as instrucções enviadas pelo govemo francez, 
recommenda aos romanos paciencia, socêgo, 
moderação e prudencia, para provarem á Eu- 
ropa que, quando ao Papa falte. o apoio. do/ 
exercito francez, será protegido pela vencra- 
cio que os romanos dedicarão sempre tanto ao 
chefe como aos ministros da igreja. 

Esta proclamação e a declaração formal 
de Garibaldi de que é absolutamente estranho 
aos alistamentos clandestinos, poderão autho- 
risar a supposição de que o «comité» de Roma 
e o ex-dictador de Napoles se acham de accor- 
do com o governo de Turin sobre os meios de 
procurar a solução da questão romana. 

Segundo as noticias de S. Petersburgo, 
a Prussia não só está disposta a reconhe- 
cer o novo reino de Italia, mas faz dili- 
gencia na côrte da Russia para decidir o 
Czar a seguir o sem exemplo. 

A França emprega tambem deligencias 
n'este' sentido , porém parece que a Russia, 
se mostra pouco disposta a variar a sua 
politica exterior. - 


E 
Paco é 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


PARIZ 19.—Continúa o publico apres- 
sando-se à tomar parte no emprestimo. 

TURIN 19-“Correm boatos de que vai! 
ser dissolvido o parlamento. 

BERLIN 19. — O archi-duque Maximi- 
liano deseja, para acceitar,o throno do Me- 
xico que se verifique uma transformação po- 
lítica nas republicas visinhas 4 mexicana. 

Ha negociações para a reconciliação da 
Austria e Hungria. q 

COPENHAGUE 19. —Ha symptomas de 
proxima occupação dos ducados. 

PARIZ 19.—No Senado espera-se com 
impaciencia o discurso do principe Napoleão, 
o qualise erê dará alguma Juz sobre a ques- 
tão romana. 

Na Grecia rebentou uma grave insurrei- 
ção militar, que ameaça derribar o governo 
de Athenas. 

Em Washington circularam falsos boatos 
desfavorayveis aos hespanhoes. ] 

O general Scott vai encarregado d'uma 
missão ao Mexico. 

TOULON 19.—Começa a chegar aqui o 
resto das.tropas francezas da China. 

TURIN 19. —Ricasoli disse na camara 
que-o povo e o governo prussiano continuam 
a manifestar sympathias pela causa italiana, 

FRANCFORT 19.—0 «Zeit» de Frane- 
fort-é “de opinião-que-a declaração do conde 
de Bernstorff relativa 4 Hesse eleitoral não 
6 satisfactoria. 

N'uma reunião que tiveram em Carlsruhe 
os membros do nacional Vercin, pediram o es- 
tabelecimento d'um poder central e duma ve- 
presentação do povo, e para a Hesse elei- 
toral o restabelecimento da Constituição de 
1831 com a lei eleitoral de 1849. 

LONDRES 19. — Lord Parlmerston de- 
fendeu no parlamento a politica do governo 
ao enviar tropas para o Canadá. 

As noticias de Nova-York chegam a 6. 
Na camara disse o snr. Seward que a poli- 
tica do governo federal cera à de fortificar 
o territorio para poder resistir aos seus inj- 
migos; mas que o govérmo se fortifica tam- 
bem, mostrando-se justo e consequente. 

O «New-York-Times» , assegura que o 
general Scott irá ao Mexico com uma missão - 

Os jornaes anglo-americanos julgam que 
é imminente o reconhecimento: do sul pelas 


aos movimentos militares» Em Washington 


potencias curopêns, não se dando impulso 


causa grande anciedade 0 receio d'iima in- 
tervenção europêa- . 

7 VIENNA 19. = Dizem de Mostar, com 
data de 16; que um telegramma de Omer- 
pachá annunciou terem chegado, áquella ci- 
dade todas as. pessoas notaveis de Popoya 
eSchumla para se submetterem em nome dos 
seus habitantes. Tinha-se concedido uma 
amnistia aosinsurgentes. Se não se submet- 
tesse imediatamente Dibrey Matt, será ata- 
cada a provincia. 

MARSELHA 19. — De Roma dizem que 
a proclamação da junta nacional foi affixa- 
da em varias ruas de noute. A junta espera 
um prompto e favoravel resultado para a cau- 
sa revolucionaria, recommenda a paciencia 
e o respeito á igreja, mas não de abster-se 
de manifestações populares. 

NAPOLES 15. — Houve uma manifesta- 
cão a favor de Mazzini, diante do consulado 
suisso. Em todas as esquinas se afixaram pas- 
quins que são arrancados pela authoridade. 

S. PETERSBURGO 18. — A Russia 
nega-se ás indicações mais ou menos deci 
didas do gabinete de Berlin em favor do re- 
conhecimento do reino de Italia. Tambem se 
negou o imperador às delicadas e um tanto 


“|indirectas gestões feitas pelo embaixador de 


França para que o governo russo retirasse 0 
representante que mantem ainda junto de 
Francisco Il-em Roma. 

PARIZ 20. — O «Moniteur» insere uma 
nota dizendo que o governo francez se diri- 
giu ao Romano para obter explicações so- 
bre a convocação dos bispos catholicos, e que 
o cardeal Antonelli respondeu que tractando- 
se de uma solemnidade puramente religiosa, 
a assistencia não podia ser obrigatoria. 
Em vista disto, a nota acrescenta que o 
governo é de opinião de que os bispos de- 
verão pedir authorisação para sahir de Fran- 
ça no caso unico e grave de que os interes- 
ses da sua diocese os chamem a Roma, 
IDEM. — Diz o «Constitutionel» que em 
Pariz'se pediram conversões no valor de 16 
milhões de renda : nos departamentos 4 mi- 
lhões. Tambem se apresentaram à conversão 
114:000 obrigações trintenarias. 
FRANCFORT (sem data). — O «Tem- 
po» manifesta a segurança de que a Prus- 
sin não consentirá intervenção alguma na 
Hesse eleitoral. E 
CADIZ 19, — Noticias de Tetuan de ori- 
gem respeitavel, que acabamos de receber, 
communicam que a insurreição marroquina 
começa a ceder, atterrados: os que n'ella to- 
maram parte, pelos terriveis castigos que or- 
Ep e principiou a pôr em obra o impera- 

or. 


2222 
PARTE COMMERCIAL 
“PORTO 96 DE FEVEREIRO 


“CÂNDIÓS (SODRB LONDRES nua 


A 90 dias data......... 581/0537) 


e 


ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a 24 de fevereiro. 
Idem no dia 25.. 


132:7918718 


9 eSJanss RE ROU 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
“Fevereiro 95. o 

RIO DE JANEIRO;—Na galera Saudade, Mar- 
tinho de Carvalho e Silva, 2 caixões com imagens de, 
madeira e 1 pacote com latas de lampreias. Y 
EM. — Na galera Adamastor, F. S. Mar: 
nes & G.., 94 enixões com murcellas ; P. G. da 
Jostay 60 snecos com. feijões. 

PERNAMBUCO. — Na barca. Sympathia, F. 
de Mornes, 2 caixões com pentes; J. A. Fernan- 
des Braga, 2 caixões com Chapeus. 

PARA” -- Na barca Palmeira, J. Antonio, 16 
barsis' com: azeite, 1 cunhete com pentes e 2.cai- 
xões com violas. 


Woodhouse, 11 pipas de vinho: 
AUSTRALIA. — Na barca Loyal, DM: Feur- 
heerd Junior & C.*, 10 caixas com rolhas. 


COMPLETA DESCARGA 


q 


«Fevereiro 25 
MARANHÃO. — Barca Restauração. 
RIO DE JANEIRO. - Galcrn Amitade. 


1 1) TERMOS DE CARGA) |, 
pé Fevereiro 25 — 
PERNAU.— Escuna Eliza, 113 ton, cap. Tito 
BARCELLONA.— Escuna Therezita, 43 metr 
eub. cap. Tglezias. E 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
' Fevereiro 25 

Assucar — 11 caixas, 34 barxicas e 147 saccos, 
Café — 20 sngeos. 

Farinha de pau — 59 snecos e 2 barricas. 
Goma — 32 paneiros. 

Cacau — 10 snecos. 

Madeira para marcenciros — 23 dusias, ' 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


> Fevereiro 26 
MANIPASTADO FARA DRPONITO 


4 Í * Litros 

EVAN ds css co SEE acto ES a 74258,00 
k DESPACITADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro. 1961,00 

Dito verde... 15225,04 

MMC VILLA NOVA 

Vinhê. ec trodei do aloe 2186,96 
DESPACIADO FARA NXFORTAÇÃO 

Vinho, ; cvuni a BBB78,00 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 25 DE FEVEREIRO - 
cauntos ú 

As transacções cambines sobre Londres tem 
sido em pequena. escalla, havendo poucas letras e 
poucos compradores. As vendas eltectuadas foram 
de 53% para papel de 1. ordem, e 53 74 para o de 
22,90 dias data e 90 dias vista. 
Sobre Pariz. . 582 

Hamburgo . 48% 
Acções 
Houve algumas vendas de acções dos Bancos 
Commercial -a 2558 e do Mercantil a 2653. As do 
Mercantil porém são mais raras em consequencia 
de estar proximo o diyidendo. 

Igualimento tem havido vendas das do novo 
Banco União a 55000, 45500 e £5000 mas como ul- 
timamente tem apparecido em maior eseglla, o mer- 
cado conserva-se frouxo a 43000 de premio. 

As da Companhia Utilidade, canservam o pre- 
qo maximo cotado, mas. ha pouco quem venda. 

Em acções de seguros nada se tem feito e à nossa 
cotação para as da, Companhia Segurança é com 
referencia à ultima arrematação; porém duyidamos 
que em particular «e obtenha aquelle preço. | 


| nominal 


ção aos preços de 813 ou 328, mas por-em quan- 
to não ha vendedores q. este algarismo. 

Para as do gaz não ha procura. 

Estão muito pnralisadas as transações para 
inseripções. 

Y DESCONTOS 
Os bancos Commercial “o Mercantil baixaram o 
qiiro para 6 e bp. e E 


te. 
Poder-se-hiam vender algumas acções'da Via- 


q ESTADO DO MERCADO 

* Durante o periodo d'esta nossa revi 
seções quo se effectuaram nos generos de impor- 
tação foram regulares, porém a sua situação no 
mercado é pouco 


firme. 
Importação 

AGUARDENIE, — Importarâm-se da hespa- 
nbola 168 pipas; da ingleza 41 pipas, vindas di- 
reetamente e 55 por Lisboa. ; 

Nenhuma alteração neste genero. 

Regula a ingleza 1455 a 1705 1º. e a hespa- 
nhgla 2053 a 2158 réis, a pipa, q dinheiro. 

ASSUCAR. — Os supprimentos depois do dia 
9 do corrente foram: Z 

Pelo vapor inglez «Ida», de Londres 120 suceos. 

Pela galera «Aurora», do Maranhão, 52 bar- 
rens, a 

Pelo brigue «Mercurion, do Pernambuco, 1680 
saccos e 220 barricas, 

Pela galera «Amizados, do Rio, 84 caixas e 
6 barricas. 

As vendas que se efitetuaram foram: de Per- 
nambnco , dos novos ceren de 2500 saeeos e 15 
barricas, regulando o branco de 15800 a 25500 
e mascavo de 13500. 15600 réis; do. Maranhão 
100 barricas, do mascavo, de 18300 a 15400 rs. 

Das outras procedencias não tem haviílo tran- 
saeções, em consequencia dos possuidores não se 
sujeitarem aos baixos preços que os consumido- 


res offerecem ; que sã 
i 15500 a 18700 


Rio, mascavinho 8 
Bahia, branco (velho)...... 13600 a 15800 
»— mascavô (velho).,.. 15200 a 15300 

ALGODÃO. — Vieram na galera «Aurora», do 
Maranhão, 1150 saccas; sendo uma parte para a 
fabrica de fiação de, Vizella. 

Venderam-se cerca de 450 saceas do Mara- 
nhão a 200 réis. 

Os possuidores do pouco que fica em deposito, 
exigem preços mais clevados e com bastante re- 
serva. 

ARROZ. — Não houve importação do da In- 
dia; porém o deposito que havia d'estee as en- 
tradas de varias porções de produeção nacional 
tem supprido as necessidades do consumo. Os pre- 
ços regularam de 45000 a 53200 réis. 
CAFE. — Importaram-se na galera «Amiza- 
de», do Rio, 127 saccos e 3 barricas. 
N'este genero nota-se pouca animação, e as 
vendas que houve faram cerca de 100 snecas, é re- 
gulando de 35100 a 33300 réis, 
CACAU. — Vieram por Lisboa 52''saccas, 
Não consta transacções, 
COUROS. — Entraram do Maranhão 1179 sal- 
gados. 
N'este artigo nota-se pouca animação e as ven- 
das foram insignificantes. 1 

As cotações são as seguintes: 


Seecos da Bahia... ...... 165 
» do Rio Grande, grandes........ 170 a 190 
» do » » pequenos... 19% 
Salgados de Pernambuco... . 130 a 140 
2 «130 à ão 
» 
LR 


FARINHA DÉ PAU, — Importou-se do Ma- 
ranhão 11 barricas e 17 panciros; de Pernambuco 
83 saecos ; do Rio 13. barricas, 
Venderam-se cerca de 200 snccos de, 28400 
à 25600, réis. 4 Pl 
GOMMA DO BRAZIL: — Vieram do Mara- 
nhão 296 paneiros, e de Pernambuco 125 ditos. 
Consta a venda de 800 páneiros do Maranhão, 
do 15500 a 13700 réis. 
MELAÇO. — Não houve importação. 
Vendeuise cerca do; 70 pipas de Pernambuco 
de 25400 a 25500 réis, o almude, 


Exportação 
AGUA-ARDENTE, 
procedentes da Figueira, 94 pipas, , 
Vendeu-se de 2453000 a 2503000 is a pipa 
a dinheiro. 
AZEITE. Este genero teve uma alta de 600 
zéis em almude, sendo o seu preço actualmente de 
58900 a 65000 xéis o almude. 
Se continuar a falta de remessas de certo o seu 
preço terá de soffter maior alteração. é 
LÃ-—A de Traz-os-Montes regula de'35000 a 
85100, 44 
Exportaram-se para Inglaterra 123 saceas, e 
para Nova York 103. 
SAL. —Cotação do graudo e mindo 368000 réis. 


VINHOS. — Nos de exportação tem havido ul- 
timamente algumas vendas, e entre ellas uma bas- 
tante avultada, é 

Os de consummo xegulam de 408000 a 505000 
xéis a pipa, em Campanhã. 


anolias « 


astran- || 


— Vieram ao mercado,;| 


Deposito do primeiro 50 milheiros; do segundo | 


GLASGOW, 16 dias—Brigne Margarida, 
“VIGO, 2 dias. —Vapor esp. Monarcha. , 
“FALMOUTH, 17 dias. —Brigue Alipede. 
LOANDA (e escallao),47 dias, — Vapor paquete 
Estephania. 


IVERPOOL, 51 dias.—Gralera amer. Reye- 


mue, 


Não sahiu embarcação alguma. | 


Á ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 26 ÁS 11 H. E 55M. DA MANHÃ 


“Não haainda ministro das obras 
publicas. LÁ 3 
E dificil encontrar quem quei- 
xa esta pasta no estado em que 
se acham as cousas. 

Tracta-se com imsistemeia de 
harmonisar todas as dissidencias, 
mas por emqiranto sem resuktado. 
A situação ainda não póde con- 
siderar-se consolidada, portanto 
continua a crise, e a solução 
depende dos exministros Avila e 
Carlos Bento. que influem m'uma 
grande parte da maioria. 


MADRID 24 ÁS 3 H. DA TARDE 


O partido clerical no senado 
francez combate violentamente o 
projecto de mensagem que entrou 
em discussão. : 

O «Morning Advertiser» falla 
de um boato de derrota do gene- 
ral Gasset, no Mexico. 


IDEM 25 ÁS 4 H, E 45M. DA TARDE 


As tropas alliadas que operam 


0|mo Mexico avançaram para Jala- 


Buruside, commandante da ex- 
pedição federal dos Estados-Uni- 
dos derrotou a esquadra confe- 
derada do s Os confederados 
tiveram uma perda de 3,906 pri- 
sioneiros e 1,000 mortos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 


As Seenas da Minha Terra, formam um só yo- 
lume: in-8.º mitidamente impresso é acham-so já é 
Senda io Roctonnandojtudo (air. Bininlei Silva; 
rua do Almada 134; em Coimbra na do snr J. 
de Mesquita; em Lamego, na do snr. J. Cardoso; 
em Bragança, na do snr. A. C. de O. Furtado; 
em Villa Real, na do snr' A.C. da Silva; em Vi 


|zeu, na do snr. F. F. dos Santos Junior. 


Preço. i.e. 


Estudos de agricultura | 
PY Manoel : Adelino, de; Figueiredo, bacharel 

formado em philosophia pela universidade de 
Coimbra. € 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho. R 


PARTE MARNTEMA 
“> "PORTO, 26 DE FEVEREIRO, 


* As 11 oras DA MAxuÃ 
Fica fóra da barra: o 
Vapores inglezes Iberia e Cintra: 
Um brigue bacalhociro. 
O vente é L. (fresco) eo mar um tanto agitado. 


——oe— o + 


- PORTO 25 DE FEVEREIRO 


N'esto dia não entrou nem sahiu embareação 
alguma. quo. ê 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS k 
Em Llanelly, o Douna, de Lisbon. 
Em Crookhaven, o Mary Ann, de Lime- 
rick para Lisboa. 
Em Londres, o vapor Bilhão do Pórto. 
Em Camaret, o Amelina, de Sunderland 
pira Lisboa. 
SAUIDAS 
15 de fev De Londres, o Commodore, para Lagos; 
eo Destemido, e o Maggie; ambos para 
mm 777 Lisboa, + oq É rn 


14 de fey.e 
13 


15 
10 


PAQUETES A CHEGAR: PROXIMAMENTE 

A Lisboa, em 28 do fevereiro, o vapor inglez 
Oneida, 6bs portos do Brazil e Rio da Prata. — Em 
14 de marçô,'o vapor frances Bénrne dos mesmos 
portos. 

A Marselha chegam ordinarinmente os pegue 
com as malas da India (via it nos dias 2 e 16 
(com a de Bombay) y nos dins 12 e 27 (com a de 
aleutá); o. os da Australia, ilha Maurícia e Reu- 
nion (via Suez), nos dias 5 de cada mez. 
+. Os vapores de Sonthampton par Lisboa, che= 
gam alli nos dias 1Í, 91e81 ou 1 de cada mes, 
sendo quasi sempre à sun passagem & barra desta 
cidade nos mesmos dias. 

Os da carreira dos Estados-Unidos, chegam a 
Livexpool, Cowes cte. de 12 a 1ô de: cada mez, 
PAQUETES A PARTIR 

De Bordeaux em 25 de feverciro,o vapor francez 
Navarre, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala por 
Gorée), Pernambnco, Bahia e Rio de Janeiro, éom a 
mala paro o Rioda Prata: 

Je Southampton em 10 de março, o vapor inglez 
Magdalena, para Lisboa, Cabo Verde, Pernambuco, 
Baia e Rio de Janeiro, com acmala para o Rio da 
Prata, 

- De Marselha para a Indiaí(via Suez) nos dias 
be 20 de cada mez, com a malla para Bombay: 
nos dias “12 e 28 com a malla para Calcutá ; e 
para a Australia ilha Mauricin e Reunion, nos dias 
28 de cada mez. 

De Lisboa para Southampton, nos dias 7 e17 
e-27 de cada mez. A malla (via Vigo) fecha-so 
m'esta cidade nos dias 6, 16 e 26. 

“Os vapores chegados dos' portos do Brazil cte, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada a Lisboa: os inglezes para Southampton, 
e 08 francezes para Bordeaux. 

De Liverpool e Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 e 22 de cada mes. 


DD LsSoe- — — 
Telegraphia clectrica - 
(Dirigida à Associação Commercial) 
LISBOA 24 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS g 
S. MIGUEL, 5 dias. — Patacho Souza & C., 
(aibado). 
NEW-CASTLE, 27 dias. —Brigue Triumphan- 


SWANSEA, 18 dias —Brigue norueg. Forda- 
nheuld. F , 
PORTOS DO' ALGARVE, 24 horas. — Vapor 
paquete D. Luiz, 7 ; 
'ARÁ, 47 dias—Barca Flor do Vez, 
— Patacho Ida, arribado com avaria na 
mastreação e casco. 
ODESSA c GIBRALTAR, 55 dias —Brigue 
norueg. Nordliset, 


ANUNCIOS 


ERES ASS E 
RRCLEGRU hontem na sua casa de Rei- 
miro, em Villa Nova de Gaya, a oxc.mê 
snrº D. Anna Emilia Rebello Alvarenga —— 
seu filho e genros Pedro Monteiro Ribei- 
ro Alvarenga, Joaquim Ribeiro Vallente 
Leite de Menezes, Antonio José Carneiro 
Guimarães e Pedro de Oliveira Tau, pedem 
ús pessoas de sua amisade o distincto fa- 
vor dê assistirem aus responsos de sepul- 
tura, que hão-de ter logar hoje 26 ds Ave- 
Marios na igreja matriz da dita villa, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
(602) 
[Es saci us ineo dna a rd EL TRAS BA SE 


Grande leilão 


SALÕES DO DEPOSITO DO BAZAR BOA. 
FE, BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 13 E 17 

ASABBADO, 1.º de março, pelas, 
14 horas da manhã, haverá 
leilão dos objectos seguintes : 
uma porção da caixas com fa- 
zendas o chitas francezas oxistentes na al- 
fandega, sendo os dirpitos por conta do 
vendedor ou comprador, conforme [dr de- 
clarado no acto, cujas amostras estarão pre- 
sentes $ serviços e meias serviços de louça, 
ditos de electro-plate, assim como pratos 
cobertos, leiteiras, cafeteiras, assucareiros, 
manteigueiras, salleiros, talheres para mo- 
lhos com finos vidros de crystal, salvas, 
taboleiros, tudo de electro-plate e fino me- 
tal, 2 ricos cofres, um muzeu de conchas, 
faceis mineraes e crystaes de, rocha, 2 pia- 
nos e um sancluariô com uma rica ima- 
gem, córtes de vestidos de seda euma por- 
ção de dominós de seda, pratas e outros 
muitos objectos que se- receberão, e se 
hão-de vender. pelo maior preço que os 
concorrentes offerecerem, * (604) 


DECLARAÇÕES 


AROLINA Amelia de Almeida e Silva e 
marido Joaquim Ferreira. da Silva Pi- 
nheiro, [fazem publico e previnem os in- 
quelinos, D. Marianna Maxima de Jesus e 
Francisco de Mello Abreu: que o são da 
casa sita em Cima do Muro com os osn.ºS 
194 e 495, e "ao; enseiro-do; armazem, e 
bem «assim aos inquelinos-que habitam as 
casas sitas na rua de Val de Pegas com 
o n.º 5 erua dos Armazens n.º 3 a 5, em 
Miragaya, para que nada paguem dos alu- 
gueis vencidos e a vencer ao tutor Jouquim 
Pinto Fernandes que o é das filhas da 
annunciante Etelvina e Guilhermina, ou a 
seu procurador por quanto os annuncian- 
tes tem pendente no juizo*c comarca de 
Baião, cartorio do escrivão Andrade, uma 
acção de libello em que pedem se lhe en-: 
treguem as difas casas e, rendimentos por 
pertencerem -á “amnunciante-como-herança 
de seu, pai Domingos de Almeida e Silya, 
esisto coma pena dos” ditos caseiras pa- 
garem segunda vez. (605) 


MANOEL JOSE FERREIRA PINHEIRO PRO- 


PRIETÁRIO DO BAZAR-BOA RÉ, RUA-DO 
ALMADA “N.º 363, ANTIGA CASA DA | 
es no dito ba» 


VIUVA MELLO 

DEcLam que só fará lei 
rar e salões de deposito do mesmo, 
silo nos baixos da Assemblea Portuense e 
na travessa da Trindade n.º 43 o 17; de- 
clara mais que os leilões no dito bazar só 
terão lugar ás terças, quintas e sabbados, 
das 6 horas da tarde até ás 40 da noite, 
que o mesmo estabelecimento está aberto 
desde as 7 horas da manhã até á hora de 
findar o leilão e nos mais dias"até 4s di- 
las 6 horas da tarde. Conlinúa a receber 
ea pôr em leilão todos os objectos que 
lhe forem remettidos. Declara mais que 
os pagamentos e liquidação dos objectos 


tvendidos teem sempre logar todas as se- 


gundas feiras. E mais declara que não re- 
cebe objecto algum que não leve a decla- 
ração da pessoa a quem pertence e por. 
quanto o pretende vender, isto para não 
hayer extravio do mesmo objecto e saber 
a quem pertence. E finalmente declara que 
pessoa alguma poderá vender algum ob- 
Jecto particularmente que lhe pertença e 
esteja dépositado no dito estabelecimento. 
por quanto póde ter já sido' arrematado e 
ter passado a primeiras, segundas e ter-, 
ceiras pessoas, e para evitar quaesquer du- 
vidas e questões, as transacções ou vendas 
só poderão ter logar no dito bazar e com 
o proprietario do mesmo. (608) 
MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO, , 
PROPRIEPARIO DO BAZAR BOA FÊ 
ECLARA, que continúa a acceitar todo e. 
qualquer leilão de que o queiram cns. 
carregar, assim como se compromette a 
ir a qualquer repartição arrematar qual- 
quer objecto para que seja chamado po- 
dendo certificar e portar por fé e em fór- 


“Jma de ter validade, em juizo e fóra d'el- 


le. Declara. mais que além dos leilões no 
dito bazar ás terças, quintas, sabbados e .- 
domingos nos salões, do deposito, resolve 
estabelecer e fazer semanalmente todas as 
quartas-feiras de cada semana, pelas 11 ho- 
ros da manhã, um leilão para vendas de 
predios, fuzendas, acções de companhias e 
bancos, assim como moveis, louças, pra= 
tas e outros mais objectos, por isso as pes-. 
soas que, quizerem dispôr de alguns ob-, 
jectos e queiram se vendam no leilão es- 
tabelecido ás quartas-feiras os devem man- 
dar com. antecipação e acompanhados da, 
competente nota que declare o objecto, o 
ultimo preço e o nome da pesssoa à quem 
pertence, para assim ser vendido. ! 
N, B. O 1.º leilão terá lugar no 1.º de 
março, (607) 


Vestuarios para mascaras | 
A LUCAN-SE no thealro de S. João, tane 

to para homens como para damas e à 
todos os caracteres; vestuarios estes quo, 
pertenceram ás passadas companhias Iyri- 


cas, sendo por isso muito recommendaveis. 
(603) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 
“ NOVO MODELO 


OUZA GUIMARÃES & FILHO. 


BELLOMONTE, 25 E 29 
Ê 2 “ (510) 


Bons clarinetes 


CHAM-SE em poder do fiscal do (hea- 
tro de S. João, para serem vendidos, 
os bons clarinetes em que tocou o pro- 
fessor Herba, nas representações que dew 
n'aquelle teatro, (521) 


GRANDE DEPOSITO 


“DE ENNOPRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 

, (8485) 


2.” . 
Fundição do Bicalho 
N runcdo Laranjal n.º 24 e 26 (au iga 
rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Depósito com variado sorlimento dos pro- 
duetos d'esta fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bancos, bombas differen- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos-de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limare de tornear, e noras 
estanca-rios. I “a, 

N'este deposito tomam-se encommens 
das para à mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 do janeiro de 1862. 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não. inferiora 75º.... 18100 
Dita em bruto ou barrilha....... 
Chlorureio de cal de 80º a 100º 
Sulphato do ferro........ecs 


162) 


POR ARRATEL 

Acido sulphurico de 66º, 
Dito muriatico de 16º a 18 
Dito muriatico de 22º 
Dito nítrico. 
Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que avinrá 
toda e qualquer encommenda'e para fóra 

da cidade. ! [13691 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre : vendem-se. e 
alugam-se na rua das 
Flores n.º 9, 


(296) 


BANCO UNIÃO 


A Direcção do Banco União, previne os 
snrs. accionistas, de que a primeira 
prestação das acções com quo subscreve- 
ram para o mesmo banco ó de 20 p. e. 
conforme determina o artigo 11 do capi- 
tulo 2.º de seus estatutos; a qual deverá 
ser satisfeita 'na thesoutaria do menciona- 
do banco no edifício da bolsa (aonde foi 
o salão de leitura da Associação Commer- 
cial) até ao dia 31 de março proximo fu- 
turo. ' á 

Porto, 25 de fevereiro do 1862. 

Os directores, 

José da Silva Machado, 

- F. M.van der Niepoort, 
José d'Almeida Campos Junior. 
(601) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


gio prevenidos os snrs. accionistas da 
nova Companhia Utilidade Publica que 
no dia 28 do corrente, ao meio dia, na 
casa da Associação Commercial, ha-de ter 
lugar à reunião da assembléa geral ordina- 
ria pára se votar o parecer da commissão 
de exame de contas relativo ao relatorio, 
balanço da companhia e propostas apresen- 
tadas pela direcção. 
Porto, 22 de fevereiro de 1861. 
Visconde de Pereira : Machado. 
(580) 


Companhia de Reboques Mariti- 


mos é Fluviaes 


Pp ordem do exem.º presidente da 
ossembléa geral são convidados os snrs. 
accionistas da dita companhia a reunirem- 
se no .edificio da Associação Commercial 
no dia 3 de março, pelo meio dia, para 
os fins marcados no artigo 18.º dos esta- 
tutos. 
Porto, 22 de fevereiro de 1862. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Roc 


ha. 
(581) 


' FALLENCIA 
DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 
O dia 8 do proximo mez de marco, 
ao meio dia, no largo de Fradellos 
n.º 29 a 32, na fabrica de estamparia, 
a requerimento do administrador da mas- 
sa, se ha-de proceder á arrematação de to- 
das as fôrmas, caldeiras, imprensas, dro- 
gas e todos os mais utensilios e objectos 
da mesma fabrica, e de que é escrivão do 
Tribunal do Commercio, Lessa. 
O sollicitador, ; 
Manoel Maria Ferreira de “Carvalho. 
(598) 


pr órden del consulado de Espana en 
esta ciudad invito, llamo y emplazo à 
las persoúas que so consideren com de- 
recho a reclamar del espólio del finado 
súbdito espaiiol, Manuel Ortiz, panadero, 
morador que era en la calle de San Il- 
defonso n.º 306 y 308, ya sea en concepto 
de acreedores ó herederos,para que se pre- 
senten a deducirlo por ante esta Cancilleria 
Consular en el término de veinte dias a cor- 
rer del de la fecha, y de no hacerlo, tras 
currido el cual, les parará cl porjuício que 
haya lugar. k 
Oporto 18 do Febrero de 1862. 
Es. Mateo Alvares, 
Canciller actuarig. 
(529) 


O dia 10 de março futuro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça das arrema- 
tações, na rua do Almada n.º 335, se ha- 
de proceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade de casas de dous anda- 
res o aguas-furtadas, escriptorio e lojas, 
quintal e agua de poço, sita na travessa 
do Bolhão n.º 43, 45 e 47 de ualureza 
dizima a Deus; uma pensão de 578600 réis 
annuaes que se acha imposta no praso de- 
nominado Casal de Riba, sito na Povoa de 
Cima, freguezia do Bomfim, d'esta cidade, 
e outra dita de 15 medidas de milho em 
que se incluem duas de centeio imposta em 
terras sitas na freguezia do Lordello, conce- 
“Jho de Paredes; cujos bens ficaram por falle- 
cimento de Manoel Ferreira Sampnio e sua 
mulher, sendo o seu producto applicado so 
pagamento de ligitimas a seus herdeiros. 
Os titulos acham-se no cartorio do tabellião 
* Megre, na Ferraria de Cima n.º 219, onde 
podem ser examinados. (587) 


ARREMATAÇÃO 
A segunda-feira 3 do proximo mez de 


N março, pelas 40 horas da manhã, na 
- rua do Bomjardim n.º 260, tem de ser ar- 
rematada uma porção de Dbuxo e canas da 
Iudia, assim como ferramente e diversos 
utensilios pertencentes ao officio de tor- 

neiro, pelo maior preço a que chegar. 
4 (600) 


Conselho administrativo da 3.º divisão 

militar, tendo de pôr em praça em has- 
ta publica o arrendamento de um arma- 
zem pertencente á fazenda nos baixos do 
extincto convento de S. Bento da Victo- 
ria, convida a quem convier o mesmo ar- 
mazem, por arrendamento, a comparecer 
na secretaria da praça do quartel gene- 
ral, onde terá lugar a arrematação no dia 
4 do proximo mez de março, pelas 12ho- 
ras do dia. (589) 


OSE de Souza Raphael, d'esta cidade, 

como procurador bastante de seu so- 
brinho José Joaquim Silverio Nogueira, au- 
sente no imperio do Brazil, declara que não 
“é exacto o que dizo annunciante João de 
Souza Pauperio, da Villa de Vallongo, n'es 
te jornal n.º 42, por quanto a proprie- 
dede que pretende seu sobrinho e com- 
mittente vender, é do seu exclusivo do- 
minio e posse, sendo-lhe adjudicada por 
sentença que transitou em julgado em pa- 
gamento de sua ligitima materna, sem a 
menor obrigação nem sujeita a outro al- 
gum onus; é por essa razão os pretenden- 
tes a podem sem receio comprar, de que 
se faz o contra-annuncio para mostrar a 
falsidade com que aquelle fôra forjado, talvez 
sem conhecimento de causa, 

Porto, 21 fevereiro do 1862. 

José de Souza Naphael 
«(Segue-se o reconhecimento. 


(579) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


1 premio de......... 10:009;000 
1 ». de. -.» 10:000;900 
| Levy 3:009;900 
doa» 2:000;000 
2 » 1:9005009 
2, » 8095000 
ho» 5005000 
1 » 4005990 
4 » 30930900 
12º» 5 
50 » de. 


JOSÉ IGNACI 
T 


ros seus freguezes a lista dos premios. 


DUAS 


209;990 |Cautellas. 
1003006 |Ditas 


FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


ER 


PORTO 


PLAN 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CÚIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 
COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, 


A SABER: 


PREÇOS 


128800 


Bilhetes inteiros 
Meios bilhetes. . 
Quartos 
Oitavos.. 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que 
acompanhadas do seu importe em vales do cor 


am em grande quantidade, vindo 
no fim da extracção remette 
. (530) 


Veritas Lloyd Uni- 


versal 


AISA-SE o corpo commercial que se 
acha estabelecido em Lisboa uma agen- 
cia do, Veritas Lloyd Universal para a clas- 
sificação dos. navios e subscriptores. Para 
este fim queiram dirijir-se a Torlades & 
C.*, agentes” dos seguradores de França, e 
a Francisco Urbano dos Passos, perito do 
Veritas., com escriptorio na rua do largo 
do Corpo Santo n.º 16. (582) 


0 Abaixo assignado oferece duas libras 
(98000 réis) ao que descobrir o lara- 
pio que foi roubar uma porção de chum- 
bo do encanamento de uma nora da quin- 
ta da Ramada Alta, sita na rua de Cedo- 
feita, e quem foi a pessoa que comprou 
o mesmo chumbo, mas de modo que se 
possam provar os factos. 
Porto, 24 de fevereiro de 1862. 
José Antonio de Carvalho Brandão. 
(588) 


- . . 
Dinheiro a juros 
UEM quizer dar a juros a quantia d 
2:6008000 réis sobre a hypotheca de 
umas bôas casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 
fechada à F. I. S. no escriplorio deste 
jornal. (595) 


QuE pretender um procurador forense, 
competentemente habilitado, para ad- 
ministrar qualquer casa e lractar das ques- 
tões em juizo, póde dirijir-se por carta 
fechada com asiniciaes J.J. F. á rua das 
Taipas n.º 109, 2.º andar. 


: (585) | 

Qu! pretender uma creada para sala 
pode dirijir -se á rua de S. Bento dos 
Frades n.º 66 no 2.º endar da trazeira da 
casa. (6, 


é OSE' Ferreira dos Santos Silva, rua 
do Rozario n.º 104, vende ou 
= sub-emprasa uma casa com com- 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens terreose sobradados, contiguos à 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos 
junto á barreira. o (360) 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar on vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 

para o largo do Corpo da Guarda, 
o (465) 


UEM quizer. comprar o 
.direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 128. (399) 


Bolachinha doce 


ABRICA-SE na paderia do Bonijardim, 
n.º 406, bolachinha doce, muito mimo- 
sa parachá e preferivel a muitos doces cec- 
cos, não só em gôsto como em leveza e ba- 
rateza. a 
Vende-se na mesma paderia a 120 réis 
por 459 grammas (1 arratel). 
FABRICA-SE E VENDE-SE MAIS: 
Pães de 1.º qualidade desde o custo 


de 10 réis até ao- que se quizer, na ra- 
zãode........ 50 rs. por 459 gram. (1 &) 
Idem pão semea 30 »- »» » 
Pão doce (pão 

podre). ».» » 
Biscouto Po ed » 
Dito azedo (de 

TOME) oque sas cre 80 » » » » 


Tomam-se as moradas dos consumido- 
res que quizerem que sc lhes leve a suas 
casas qualquer dos referidos generos. 

(539) 


CARLOS JUNIOR 


Largo dos Loyos n.º 23 

EM feito grande redueção nos preços do 

seu bom sortimento de cortes de sêda e 
lã, de côros, para vestido, que vende os 
de seda desde 88000 réis até 24000 réis 
eos de lã de 2250 a 58000 réis. Tem tam- 
bem bons glacés pretos e de có assim 
como merinos e gorgorões de 

586) 


RECISA-SE de uma senhora para mes- 

tra de meninas que saiba toda a qua- 
Jidade de bordados: quem pretender falle 
no E a do expediente d'este jornal, 
que se lho indicará onde se deve dirigir. 
(583) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116, 


(17) 


| 


GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E VI- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 


MUDOU DA RUA DA FERRARIA R.º 101 PARA 
O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37, 
DEFRONTE DO BANCO 


NDE se vendem e fabricam mechanica- 
mente uma variedade de artigos de 
1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 
com desconto sobre vendas por grosso uu 
para exportação. 
Tem à venda ultimamente recebida rica 
cervgja ingleza bem fermentada 


Por meia ga: ERRA 90 réis 
Por duzia. -. 18000 » 
(599) 


FLOR D'ENXOFRE 


De Brandrams e oufros fabri- 
cantes 


Vende-se na rua de Bellomonte 
n.º 59. 
(527) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º 15, £.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 


1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevenente um carregamen- 

to. . 

Garante-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. - 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no eseriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º undar, 


Arthur 


NA REBOLEIRA N.º 47 
ENDE FLOR DE ENXOFRE deeBran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519 


D.M. FEVERNRERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOPRE' de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
cos modicos. 7 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


INSCRIPÇÕES | 


João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 


pons. 
(281) 


Bernardo Teixeira de Mesquita 


Montenegro 


Bua de D. Maria IX n.º 26 a 30 
T DO recebido um grande sortimento 

de VIDRAÇA de differentos qualidades 
da REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que faz grande abatimento, tan- 
to do arratel, como por caixa, nas seguin- 
tes qualid 

VIDRAÇA BRANCA LIZA, 

DITA, DITA RISCADA. 

DITA DE CORES SORTIDA. 

Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrarão um grande sortimento de pa- 
peis pintados de modernos desenhos, bem 


como jarras de percellana e crystaes na- 
cionscs o estrangeiros, (505) 


- EDUCATION 


Pliysique, gymnastique et morale 


CHANDO-SE n'esta cidade um profes- 

sor do gymnasio normal militar e 
vil de Pariz, offerece os seus conhecimen- 
tos classicos aos amadores d'esta arte, hoje 
adoptada pelas nações civilisadas como a 
seiência resumida dos nossos movimentos 
o o desenvolvimento de todas as nossas 
faculdades. As pessoas que quizerem uti- 
lisar-se do seu prestimo, mesmo para al- 
gum tollegio, podem entender-se com elle, 
na rua do Captivo n.º 15. 

N. B. Previne-se que não confundam 
este methodo de educação gymnastica com 
os exercicios que se teem visto executar 
pelas companhias acrobaticas nos theatros 
e circo d'esta cidade, porque é totalmen- 
te diflerente. — La nature ayant organisé 
Vhommo pour agir, pour juger et pour 
sentir em même temps, le Systême du pro- 
fesseur, n'est que Vexpression et Paccom- 
plissement de ces principes, et "observa- 
tion ou la pratique des lois de la nature 
humaine. * (AGO) 


R. Leroy Waigel, horticultor francez, 

com estabelecimento de horticultura 
em Lisboa, virá brevemente a esta cida- 
de, aonde ha uns poucos de annos costu- 
ma trazer uma variada collecção de plan- 
tas, esperando que continuará a merecer 
dos amadores de jardinagem e horticul- 
tura a mesma confiança que até agora lhes 
tem merecido. 

Como a sua demora n'esta cidado será 
de pequena duração, o annuncianto pre- 
vine as pessoas que queiram sortir-se dos 
artigos de que consta a sua variada collec- 
cão tenham a bondade de lhe darem as 
suas ordens para o hotel de «Francfort», 
na rua de D. Pedro, onde se alojará. 


(573, 

V J. de Carvalho Vieira pretende pas- 
* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nhoiro. [3732] 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
UERENDO neste verão apresentar um 
novo e variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para se- 


nhora, paletots, casacos e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 


bonitos paletots a 44500 réis e capas para |B 


senhora a 58000 e 68000 réis. 
[525) 


Alcatifas, tapetes e 
capachos 


A rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, 
vendem-se capachos de esparto e côco, 
com barra, avelludados e de lã para janellas, 
patamares, carrúngens, etc, Ha alcatifas de 
4 palmos a 450, 540, 840, 18020 e 14050, e 
estreitas de 330, 420 e 690 por metro. Ta- 
pessaria em peça a 18125 e rico de Brussele, 
de 3 palmos a 18725 e 18800 réis por metro, 
Tapetesfeitos a 28200, 28400 e 48500. Estei- 
rade4 palmos de xadrez de fio de palma a 
750 réis por metro, e ha challies para ves- 
tidos proprios para a estação a 750 réis por 
metro, (327) 


LOJA AFORTUNADA 


Afiançado no governo civil do districto 
do Porto, na conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


Praça de 8. Roque n.º 13 
(LARGO DO SOUTO) 


Loteria extraordinaria 
REIS 40:00084000!! 


JRRANCISCO Marques de Almeida tem-á |- 


venda bilhetes inteiros a 128800, meios 
ditos a 68400, quartos a 33200, oitavos 
a 18650 c cautellas de 500, 250 e 65 réis, 
in da Misericordia de Lisboa, cuja 
o terá lugar no dia 10 de março. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, vindo acompanhada do seu im- 
porte, ou em valles do correio, 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
em cautellas parte dos numeros 4290 com 


5008000 réis c 3684 com 1008000 réis. 


4 (503) 
Casa feliz de Villa Real 
“ANTONIO José Portela, na rua do Poço 
n.º 28, tem e continúa a Ler para ven- 
der Dilhetes, meios, quartos e cautellas 
s loterias, de todos os preços, vindos di- 


a amente de Lisboa, (504) 
Ãos fabricantes de fer- 
raduras 

ENDE-SE uma porção de arcos de ferro 
elhos : tracta-se na rua da Reboleira 
n.º51. (446) 


ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO 
Proprietario do Bazar Portuense 


AVISA o respeitavel publico, que no dia 
2 do proximo mez de março, abrirá 
o seu novo estabelecimento, sito na praça 
de D. Pedro n.º 134 a 137, com o titulo 
BAZAR COMMERCIAL onde terá á venda 
um variado sortimento de moveis, louças, e 
fazendas, tanto nacionaes como estrangeiras. 

No mesmo estabelecimento se recebem 
desde já toda a qualidade de fazendas, 
tanto do reino como de fôra, para serem 
vendidas nos leilões que diariamento se 
farão. 

Aqeulles snrs. que tiverem a mandar ob- 
jectos para os primeiros leilões, queiram 
tera bondade de os mandar quanto antes, 
para se hirem collocando devidamente. 

Tambem se toma conta de leilões de 
propriedades e moveis particulares. 

Alugam-se os altos.da casa; quem os 
pretender dirija-se ao mesmo bazar. 

(509) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 


ficação de vinhos. 


(819) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


TREM o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que yende por 
preço muito commodo. (91) 


MUDANÇA 


EBASTIÃO José Pereira, ha muitos an- 

nos estabelecido na praça de Santa The- 
reza, mudou a sua residencia e estabele- 
cimento typographico para a rua do Al- 
mada n.º G4Í, defronte da rua de Licei- 
ras. 

O mesmo annunciante pede que se não 
confunda o seu nome com outro muito se- 
melhante, que é Sebastião José Ferreira, 
dono que foi da typographia sita na rua! 
dos Loyos, a qual continúa a ser admi-! 
nistrada por seu filho Manoel José Fer- 
reira. 


. B m- 
Tinta para impressões, 
4 rua do Almada n.º 641, defronte da 
rua de Liceiras, vende-se linta ingle- 
za de superior qualidade propria para im- | 
ressões de obras e jornaes, a preço de 
300, 400 e 480 réis cada arratel, e sen- 
do em latas de meia arroba faz-se o aba- 

timento de 40 réis em arratel. 

(439) 


VENDE-SE na rua do Laranjal n.º 208 
uma Victoria franceza e um Dog-Cart; 
de quatro rodas. 

(506) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool . 


O vapor inglez =MI- 
NHO, — que deve che, 
gar a esta cidade, por, 
estes dias, snhirá com 
brevidade. 
Consignatarios F.! 
lva, à quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ao snr. Carlos Coverley, na rua dos RENO 
zes nº 85. (416) | 


Ar. 


E 
Liverpool 
É O vapor inglez —* 
CINTRA, — enpitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 4 de mar- 
a 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & Cr, rua dos Inglezes nº 
KER (554) 


" Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA,—eapitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá no dia 28 do cor- 
rente. 


Consignatarios Deh Mathias Fenerheerd Junior 
& Ca e Alesandre Miller & C.2 
498) 


Londres 


Espera-se com brevi- 
) dade o vapor inglez— 
IDA, —que sahirá para 
o mencionado porto o 

mais breve possivel. 
Consiguntarios A. 
(555) 


“Dublin & Glasgow 


O vapor inglez —: 
ATHANASIAN,— ca- 
Ditão Sedgwick espera- 
se aqui até o dia 28 do 
corrente. 


Para carga passageiros tractr-se com o con- 


se gelatina para clari-/* 


EE peido A mera, 
: 

Dublin e Glasgow 

mens E O vapor inglez — 

FOR E BRUS, o com- 

mandante James Flirn, 
deve estar n'este porto 
para seguir viagem pa- 
xa os portos acima men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se à A. Miller & Co, rua dos Inglezes nº 
73, Ê (401) 


- Bristol & Gloster 


4 A escuna ingloza = ALARM m ca- 
AN. pitão John Phelp, a snhir em março. 
E É (556) 
Hull 


O brigantino inglez =WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os car- 
zegamentos da primavera. 


(557) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

E A ingleza—SAR, LT 
ÉS Lídio, O eta à easy 
j Para carga tracta-se com os 
nsignatarios A, Miller & €.º, na Praça. 


Londres 


A escuna ingleza — VINE, — capitão 
++», sahe até o dia 26 do corrente, 

Os snrs. carregadores terão a bor- 
dade de mandar à carga para bordo. 


(351) 
Nova-York 


A escuna ingleza—ZEBRA —classifi- 


As 
Ri Y 
cada Al e 


? W. H. Casho, sahe com brevidade. 
Os sms. enrregadores terão a bon- 


dade de mandar a carga para bordo. 
(417) 
Copenhagem 
/ A escuna sueca— THEODORE =tlas- 
EN, sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
FA tão Iwan Jaderholin, sahe até o din 5 
de março. (418) 
- Londres 
q A escuna ingleza — ARGO, —'enpitão 
> toneladas, sahe com brevidade, 
g (422) 
GothenburgoeSto- 
A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, saho com brevidade. 
(462) 
A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 
(3611) 


(A! CIDADE) 
++», classificada noLloyds Al e de 100 
ckholm 
Bristol & Gloster 
ey rua 


Consignatario Carlos Coverl 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar muito: breve e depois da desear- 
ga terá só demora de 8 dias, para rece- 
Der o carregamento que tem prompto. 
Ainda recebe alguma carga, para o que se póde 
teaston cont Antônio alQiivelra lendas Guimaries, 
rua de 8. João n.º 78,on com Francisco dos San- 
tos, em Cima Muro, 
(892) 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 
Para carga tracta-se com o caixa 
106) 


Rio de Janeiro 


A barca — ACTIVA — sahe imprete- 
rivelmente até o dia 26 de fevereiro, 
se o tempod permittir; por isso roga- 
a so nos snrs. passageiros que ainda não 
tenham liquidado suas passagens, o venham fazer 
em casa do caixa Antonio Dontingos de Oliveira 


| Gama, rua de S.João n.º 97, ou de Bernardo José 
Machado, largo dn Cordoaria n.º 50, 


Precisa de cirurgiio. 


(8361) 


Rio de Janeiro 


Segue vingem com a possivel brevi- 
dade a veleira barea—SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excelentes 
commodos para pnssageiros e bom tra- 
Recebe alguma erga miuda e passagei- 


etament 


“|ros: tracta-se com os caixas Sonres, Irmão, na rua 


ada n.º 286 


do Al e 
isa-se d'um sn cirurgião para o mesmo 
(8385) 


navio 


Rio Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de 1.º tlasse, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros, nos quaes offerece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, run das Taipas 
nº 29, (18) 


ESPECTACULOS 


4.º feiru 26 de fevereiro 
8. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada. — 
Em benefício do Asylo Portuense de Mendicidade. 
—A opera — ROBERTO DO DIABO, — A's 7 


horas. * 


5.º feira 27 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Em consequencia da continua- 
ção da doença do sm. Alexandre Gilardi não póde 
ter lugar o" benefício anmunciado para a familia 
italiana, neste dia, o qual fica tran-ferido para 
quinta-feira G de março. 

Os Lilhetes passados com data de 27 do cor- 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(852) 


rente teem entrada mesta noite. 
Z 


COTAÇÃO DAS ACÇÉ 


S DOS BANCOS E COMPANHIAS NA PRAÇA DO PORTO EM 25 DE F 


EREIRO DE 1862 


| | 
Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda | 
de Designações. das emitti- | bolso por Ultimo dividendo. 
acções. | acções. das acção, sonante. 
Banco de Portugal ... 5008000 5008000 000 | 2º Semestre de 1861 —208000 
» Commercial do Po 2008000 | 2008000 | 2558000 | pi 2.º Semestre de 1861— 78000 
» Mercantil Portue: ] 2008000 2008000 2658000 + SUDO | 1.º Semestre de 1861— 78000 
Apohees garantida | 2008000 2008000 | 2158000 | 2163000 Juro 4 p.c.ao anno 
Emprestimo sob titulos da 6.º Municipal | 1008000 4 1004000 E) 1003000 Juro 6 p.c, ao anno 
Companhia Utilidade Publica . ] 2508000 | 2508000 2628000 | 2048000 Juro 6%, p cao anno 
é » Viacão Portuense . 000 508000 S1g000 “428000 Anno de 1861 — 28400 
» Hluminação a gaz DOSO0O 5OgO0U STROVO | 384000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 69, 
» de Seguros Segurani 1:0008000 508000 1058000 | 110g000 Anno de 1850 — 408009 
o » mi; 1:0005000 GOgO00 $ | GOZO Anvo de 1860 — 138500 
2:000 » Equidade 5008000 258000 g É nominal ts 
400 » Seguros Douro 1008000 108000 Fo 35000 Anno de ISG0— 54000 
400 » Moncorvo Provinciana 1008000 | 205000 505000 | nominal Anno de 186l — 28250 
“25 » Vapor de Reboques. 1003000 + 908 E 90000 | Anno de 1860 — 63000 
2:000 » Mineração Perseveran 5OgOVO | $ | nominal —$— 
1:00 » » Harmonia. SOgONO | 8 nominal —$— 
800 ».. » Amizade 508000 2 3 nominal —$— 
20 » Lanificios de Lordello.. SOUgO00 50Ng000 BOUgO0O - 508000 


ResPONSAvEL M, S. Carqueja ==-PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMBRCIO, 


le 120 toneladas, capitão . 


